
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

76046/52 - PR-MES. 

Em 14 de julho de l 952 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repuublica “ 

A assistência técnica ao professorado constitui uma 

as funções mais importantes dos serviços educacionais, qualquer que 

seja a jurisdigao em que se situam. Uma tal assistência é infinita— 
mente mais valiosa do que normas coercitivas, sobretudo partindo da 

administração federal. A sua necessidade tanto se faz sentir em re—

H ação ao professorado de alto preparo quanto ao de formação deficign 
te. Ambos dela se utilizarão na medida de suas forças, uns e outros 
aproveitando—se dos ensinamentos e sugestões. 

Há dois métodos principais de prestar a assistência 
técnica: ou tornando acessíveis aos professores cursos de aperfeiçoa 
mento; ou fazendo chegar as suas mãaos guias ou manuais escritos esª 
pecialmente para a sua orientação» Apesar das vantagens inegáveis 
da instrugão pessoal, ambos os métodos precisam ser usados simulta — 

neamente. Entre outros motivos para isto se destaca 0 seguintes os 

cursos de aperfeiçoamento, para atingirem repetidamente a massa do 

professorado no pais, e, ao mesmo tempo, manterem o alto padrão que 

lhes compete, exigiriam um pessoal numeroso, com elevado preparo, e 

recursos financeiros extraordinários. 

Não é justo aguardar a oportunidade para tais recur — 

sos. O justo-clamor provocado pelas deficiências qualitativas do nºs 
so ensino está exigindo providências urgentes. Cumpre iniciar uma 

campanha tenaz que vise acudir, sem demora,_ao professorado, fornecen 
do os instrumentos báSicos de trabalho e sugestões para o progresso 
contínuo do ensino.
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A elaboração de guias para a orientação de cada 
professor no ensino primário e no ensino médio será saudado por 
todos os entendidos nas questões educacionais como uma providêª 
cia de grande alcance. HZ tempos a administração do ensino no 
Distrito Federal teve uma iniciativa & êste respeito que encon- 
trou a mais favorável adolhida. A adninistração federal pode 
penetrar nesta seara sem o menor receio; porque o auxílio técni— 
co, como o o financeiro, constitui uma das suas atribuições mais 
incontestes no campo educacional. 

Os guias ou manuais de professores, para atingirem 
plenos resultados, precisam exercer influência sôbre a elaboração 
de livros didáticos. 'E em tais livros que a orientação contida 
nos guias encontra a sua melhor exemplificação. O exame mais su— 

perficial revela que, salvo honrosas exceções, o livro didático 
se encontra entre nós no estágio cultural an que o objetivo essen— 
cial do ensino era decorar classificações. O uso e a função se 
tornam secundários. O essencial é saber como as palavras, na gra— 
matica,e, nas ciêencias, os corpos, inorgânicds, orgânicos e orga— 
nizados, bem como as fôrças que os animam, se dividem.em grupos e 

sub—grupos. É fácil compreender como uma terminologia árida e abs 
trusa pode levar as crianças e os moços a uma acentuada aversão aos 
livros eia ciência» 

Ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos como 
órgão de pesquisas e estudos, cabem, pois, as seguintes tarefas: a) 
proceder a um estudo comparativo da literatura educacional existen- 
te no país e no estrangeiro, nos dois campos a.gue me referi; Ab) 

elaborar, na base dêsse estudo e dos princípios pedagógicos,os guia5« 
para professôres das diferentes matérias do ensino primário e médio; 
c) publicar dêsses guias a quantidade necessária para despertar o in 
terêsse pelo problema nos diferentes circulos educacionais do pais; 
d) instituir prêmios para as obras didaticas que seguiram melhor a 

orientação traçada nêsses guias» 

Existindo,no pais cêrca de cento e quarenta mil pro— 
fessores do ensino primário e médio, agrupados de acôrdo com as res— 
pectivas matérias, e fácil deduzir que a distribuição a cada um de 
um exemplar dos guias iria impor numa deepesa de muitos milhães" de 

‘7' “ 
, _ “__—"A,, ,___, ,, __ _____A_,__X_______a._._.._ .... _sªn— _— _.
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cruzeiros. Inicialmente, o que a Campanha poderá fazer é distri - 
buir um certo número de exemplares em cada unidade da federação, 
facilitando, por todos os meios, as respectiVas autoridades educa- 
cionais a aquisição de outros exemplares. 

Para atender a e se Campanha do Livro Didático e 

Manuais de Ensino, dispõe o Ministério de recursos eSpecíficos con— 

sígnados no orçamento sob o título » Verba 3 — consignação II - sub— 

consignação 19—09/04 - item 5, cujo destaque, na importância de 

Cr$ 1.500.000,06, já foi devidamente previsto. 

. As deepesas principais consistiriam: em viagens aos 

Estados, para a colheita de dados sôbre o assunto; em aquisição dos 

textos necessários para um estudo comparativo; em remuneração dos 

profissionais incumbidos de elaborar os guias e de supervisionar a 
" 1 . a .A . ª. . . " ,A 

sua elaboraçao; na puolioaçao desses guias; na distribuiçao de pre—. 

dos relativos aos livros didáticos. ' 

Esta o plano, preparado pelo Instituto Nacional de 

Estudos,Pedaêõgicos, para cuja execução venho solicitar a aprovação 
de Vossa Excelência. 

muito respeitosamente, 

a) Simões Filho
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lesse poríeáo & GALDEHE celebrou neordo: para : ela— 
boração do manuais acetinados & professôren secundários, an :; 
lnçío con as aoguintcs matérias: história 33:31, história do 
Brasil, portuguia, trancªs . química. Celebreu aeôrdo também 
para a tradução da obra de Andrade . Huxley ”Introduction to 
science”. Está procedendo aos estudos finais sôbre o plano E! 
ra & publicação do um livro dc natanítiea secundárín elaborado 
por eninonte prefbaaor do Institute !ncnolégiéo do Aeronántica. 

ªiº do Janoiro, 22 de dezembro do 1953.
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(Tuta aprºvado pela duna! do lll! 

, 
‘ Mixes pathos uma destinados ao: profanª— ": camªrins tie «leach: ! 1a: . natural:. 

~ ~ 
~~~~~ 
~~~ ~~ ~~~ ~~~~~~ 

~~~ 

_ 1 - B ml da» gata nte; s: a ator: &) um duet: o num dos ºbjetiva: do ensino r o do apuro — 

mun Macucº mas to; b) o no ' mmao, distri- da por mum‘s“: can talos, asmª.“: » » tantº para ao o;- clulvc a. preto sores, he! ªutuada wieaçms bibliogra- fia" minuciºsas; &) goseriçao, a, dos uia: de nr "aliado o ensino taca-tao e ptieo_ , ve; d) hauhauha, nas lugar.: apt-optima“, gs " 

< prep a poly anºs» ou &. ru, nº cacªu-mate a later : ., 
- lm— a to “todo do ensina- 

_ , 

a - É pn , a algm tn caracter commi— rio a nd 'e das naÍa _ 
— va . um :* entre o ght', rio zangªdo do pa : %“,v «who do rawaçaª: ªº tocante-É nat: r1: & sor,onlínada . , a “ªndo: de ensina—h & fin de tomar a q, aºs ao ignorant e aâalasecatc a na &; Meat. ou que m 

. 

' me gicas os autoras ªo: manual: adnz—ips, ..,;g = -, 
- al; W ; gºnçalo «: aos prºgrªms Micah. fiMsaa-gmto a util azia deans novºs pªu—mentos do trahalho 

>: que os printouts": paz;“ emªnar &: 
sea ingot-media eon progrªmaçao ofici- al. 0 male:- sar- ço, pm;» que deles u "para . fºrtalecer a ao; rente da movaçac * gica, do nado & influir nas futura; aorta-D çou . nos futuros programas, e nºs cºnsequente: livros diante“. 

H! ,. » ,,. ..“
u~ ~~ 

~ ~ 

~~ 

3 - Antes do as: lavrado & cai.-“trago, 9 autor on an— torn «centric: para caga mml,aprcnutana nn antigamente o um, eo- Í ”pacificaçãº, 4; material: nor traga: on m 8» u- lo o «heap talº, & can a ma de paginas pmuís. 
_ £; - lo ªnura»: eia menção da ºbrª, o autºr ea anta- ru suma—tao & dirsçao do Serviço as wiring“: quo por mau acusan— intrºduzir no plans punitive.
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I . K P 
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Rio do Janeirº, 9 dc seta-bro dc 1953 

Prafogaâres «acolhidº: para autºra: do lçnanil an d. gun: as angst} para,¢sse objetívc_(oa do as. 3. & & 5 it turn: cace— lhídos . con á1e3_:a se lavrou acorda). 
,

' 

' 
1 - - Prot. Enix cintra dº prado. catedrático «. ' Bºcal; Pol ‘ecn ca e da ªhculdaáe dn Arq 'tetura dn DEIVursídnún do 

Sao Paulo. Membro do Conselho Delíborat-ªv ªº cºnselho Rªciºnal de Pesquisas. FDX cºnvidaáa regentuaaato pa v efcwv 
sina para proçesaarcl secundargos, rancia4s»'e 
xico do Aoranautíea an São Jose dos' lento professor, sendo, alan disto, 

~~ ~~~~ ~~ 
~~ 

~~~~ 
~ ~ 

~~

~ 

eder. 
"« t. catedrático an 

' a; “+« do locatia do Insti— 
êalegiº Batíata. eenlidcrndo un q; ~~~ tuto ln—Fiyetto e profesgcr e« 

cºlante cxposítor da natoría. 
,_ cgtoarétiaa a. 213191931: 

. 3 _ _ . 

geral o anignâ na Fão [« 
_ 

w‘ —"',)Gíoncías . Entra: da Bhívqg 
sidgdo de s» Paulo, «aº ªnt lee de zoºlºgiª por ªs: mas“ ao /5 Ginasio Estadual e cináo anos no Colegio Hhivers tariº., Rneantenentu professour num curso da sua esp stalidade cl Baluarte.A É nombre &: Diretoria da 8001 ade ;vª ' pelº Progresso da 6139313. fun—no batido em artigo " .-, :3, par um ensino soaundario pratico 
do zooiogia. '

~ 

~~ 

~~
~

~ . Karl Arun: — Proto:aor_cuntraeaàe na rx— 
F110: tin. Locianoa ante: botaníca nun institutº 

_ “sg) a.fa Fªculdado_do Filosofia da Universidad. de 
Sªo Paulo. Demonstrl' ºva preocupaçaº con & retºrna dg ensinº do bo— 
taniea no cursa secundaria, em virtuª: das suga cxpgríoneias natsu: 
Fªculdades, onde se preparam a: respective: profcssoreso 

“ 
É i(q:_ - Prof. Gawaldo Frota Ptssêa. asszsgant. 

da cadeira na ªacn daée ;aeíonal ge !ílosofia, professor de Cíangías Iaturais na Eaeola*3£vaaav1a,€orrna, autor do varíeaâtrabalhos sobre 
o ensino dessas ciencias. Jk fºi convidado pelo govern; do Minas, pºr mais de uma vez, para locianar & prorcszores sacuadariea do Est;— 
dºc 

~~~ 
anaMÉíà 

“ da Baviera (A1;J_“
~ culdade Rae 

~~ 
~

~ 

~~~~ ~~ ~~~~
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" - Prof. Sávio :39 Bang Lins. atada—ático do lançam". as , e a na Mºen-siga: da 3m Paula. mignon pa; tum aux-ante mitos was n» ghmio eam—nd. Poi. tasks: pre «— 

— rum do latim. Eron avªnça cursºs u mi=gersiâadcs,mrieml. Foi examinadºr do port : o: ”em“ emm» no Gªleao Pedra II. º seu um to; um cama para autºr do mau!. pox- “tornado: immune: m a ter!...~ _ ª:“ A: - PM. inox—lca Jªcºbina Combo. «a — a losoflnfia anagram Camil-cn do me do :anulro,_1eelm moon na ª o $a! ãe 301q mm 11. aos; da Myung» as excelsa“ expº: ear o to: apagam: por an: “tornado om am de cºmum:» par ramçao de mm & “Mªo 
, 8 - Kistêrh Gen}. «- Prof. max-um do matariª lindu-ng . ' 

m1 ao Filogenia, auta; &: varias 
sªna ”cms-arm sãº: ominous w- iº" “1%" m amnesia aaa h, hist ia e sociºlºgia). 

- - Prof. , is M. & diam ela Boal; dado Brasil: ra & Cultura Ing —- ;; eu 5» Rule a professar call .. muaa m Ranma: * e »: uma: : "numa. eia um Egtado. 
Menelau—se :» Bal". lá » e Can x 

. ,

' a algum. º Eªr. mrfiflok, do Confirm Britania, m fl an out: o sou preparº. 

_m- . 

* .. »- 

Frlaau v a aaa am. ' flotsam 

~ 

~~
~ 

~~~ 
, , ado do Carvalho. C&— 

' m F‘aonléafio mio- 
. & reumçiº aº an ann-np infam— 

~~ 
~~ aí; 
"1- ~~~~~ ~~
~ ~~~ 
~~~ ~~ ~ 

~~~ .1- aacgn. ªvatar go mums 
,: :. nasçam W III kWh 1b“ a minor” infºrum; : na "ml ~~~
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Pesaoga eating: pelª strata: Exacgtivn a; GALDEKB, 

ato junho de 1955. sºbre o problema de livro didatico e das nn— 
nuais do ensino. 

1 « Sylvio Free: de Abrúa, _professo; du ;oogr -m!lsq1 
tuto de Educaçao e ahora da Divisao dc Inánltrías leal no Zas— 
tituto Racional ão rocnolagia, 

Z - 311a: Sternberg profezsor da geografia al Elculdado 
lacianal do Fi usaria a no instituto Rio Branco: 

~~~ 

~~~ 

h— Artecbela Frederico, car >.+tor de Búueªçâo Provo— 
cacíonal do Departananto de Educa 3“ — 

* 1a da Prefeitara. 

5 — 085 Hanãrio Rodrig : - .* «a Literatura no Ia:— 
tituto Riº anca : chefa ãe " , :.:,1oteca naciºnal» 

6 - Alvaro Raiva :. arrag-*á do serviçº da ºrientaçãº Eia— 
cacional na. Premium ão m rit Fªntin—al. 

' 

7 — Iza Goals t . 
w“ 

, : e da ª'çâº de flodidas . Progra— 
v 

:" <»ionais do Distrito !bdcral. 

8 - Paulo $a, síretor &» Escola Polítecnica && Ehívorsidado 
catolica e dela profe— or. 

~~~
~ 

11 — E. Bºqúetto Pinto, profeSSOr . naturalista, apos—atado. 

12— flannel Marques de carvalho, T-enico de Eâucaçio. Choro 
de seção no 1.3. E.P. 

13- Hattie. luntelro, gonâíco do Educação. Prof. no 
Instituto de acacia. Chefe de seçaº no I.§.E.P. 

1h — Alpert Ebart professor da química em vaçio: estabo «1— 
nentoa goeundarios part calar.: . assistenàe de didatica,do qu eu 
e do ciencias naturais na !henldadc Iacianal do Filosofia.
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15 « carlos nan: qua da Ragga“ prºfessºr do portasúâl 
no Institute de E&ncaçâo e nº Colegio Pears II. 

16 - Karl Arena, professor do botaniea na !heuldaác Iacional 
, 

do !iloaetíª. 
17- Prof. Maria Caldeira — Fbí assistente do Carlºs Werneck 

na cadeira de histºria natuçal do Instituto ae Edueaç&o o atuallun— 
to leciona metodºlogia de ealeulo no egrse nºrmal do lªs-0 Institu— 

_to, bem cºmo biolºgia e hígiann no Colegio Bennett. 

A: «o Museu lacianal, 
Cºlegio Padre II . nn 

~~~ ~~ ~~
~ 

18 « Iowtan Bias doa Banyan, natur: 
assistants de didatica de hístoráa natur: 
F1losofia e prºfessºr de aiencias Asturala AA 

Escola Bernal Cªrmela Dutra.

~ 
~~~ 

~~ 
~~ 

tº *“ biologia na Faculdnu 19 — ºsvaldº Frota Pessoa “fºistxr 
' 

-AA as natural: as Escola do lacianal do Fileaafía e proªosàor-dec 
Rivadavia Correia. 
' 

ao .- Jess mite Lopes, ;. ofíesor catedrático de finca. na re. 
culdade laeion 1 de Filºsºfia e A: io de serviço no Cuatro Iaeíanll 
de Panqulsas ! sieas.\ 

21 - Leºpoldo I" hyin, a— istaate do calculo nª Escola Ha ío— 
m1 de mganharía, tico n Cuatrº naciºnal do Paquitas 31.. 
nas e professor contra»; s: ouatíca na Ehculdadc na ionnl ªl E1 

~~~~ 

losofia.
. 

22 - La . s, chefe do serviçº no Institute Osvaldo 
Crux, professo eu dísp ibílidade na Ehiversidaao Emral. 

23 - Adoli Pºrt 1a Eonapaeo, assistants do didatica da pa; tuguis na Faculda anal de Filosofia. 
2h Durval. Magalhães Carvalho, diplomado eu geografia e na; 

ggr12m pela antiga B.B.F., professor de geºgrafia na Eacola Paula &. 
em 

25 - Matilde Cirne Bruno, professora do natanatiea na sacana 
Pªulo de Frºntin. 

26 — Geysa Leitão Calaza professora de frances 90 Institute 
de Eªuaação, & ex—dlret-ª ra da &“ ssaa do Livrº, que ha algun: anºs, 
funnianou na Secretaria do Educaçao de Distritº Fuderalo 

27 - ªbanar Gusta! Krauledat professor de química na rúcula:— 
de lactonal de Filosofia e no Institute La-totto.
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28 — líriº P. de Britº, prºfessºr do qui-lca as Ksenia 1a— 

eianal do Engenharia. 

29 — Ehaleg Rolo Carvalho profeogor do nategítien an Zª:— títuta do Bdúeaçaa e na Fheulda o de Gíuneia: Econo-&eas. 

. _ 30 - Mariª da alerta,xà1a o Alicia: arullcn rianiee 6o 
caças & prºfessora de historia do Brasil na Zhatlªuto do Eduaaçao. 

, 31 « Berbert Parentes Furtos, livre dºcente a. pareuxuil as - 

Sologio Podrc II. 
32 - Iboquin Hatgse Samara Jantar 

no Institute I Educaçaº e no colegio Ia; 
tudº de lin stiaa nª Faculdade ciena & 

, 33 - Eleºnºra Labs Bibaflro pro 852 
latina na Phenldade Racional gw ª-_ . 

3h - James Braga Vie ’a da ªgwsoca, professar,áe didãtíen 
geral no Ihegldade de Fila f'ía &: ah;voraidado catºlica. Azuis— 
touts do didatica de geograf'> o a açoría na thenldgdo Íncíannl ao Filºsofia. Luciana warn o «. stºria aa muesndarie m Barba- 
33o ‘ 

~~ 

'n do partagnzo 
»“profealer eantzg 

arias 
do dzdãtíea do unto-

~ 
~~ 

~
~ . 

~~ 
~~~ 

~ 

~ ~ 

~~~ 35 » Jbaquíl h-sta Riba ro - Charo de Bopartaaonta do $fil— 
ea na iuldado,laeianz do ' usaria. lg! ;ofolaer da teria 
em divagsos col :1ao. .: da Divisao _ucntca—cieat fiºs do 
Centro acionª =: 

36 — 'fuedito azares Monteirº, professor de zoologia agrícº— la na univerªªdade Rara . F01 biolagízta de Departananto do Zoolg, -gia da soars: 815 de A,:icultura. 
37 — àvlaro á“'1n1, Diratog Executivº do cause}ho Nacional do 

Pesquisas. Foi professor eatedratico de química erga tea na gseoln 
de Engenharia a universidade do Riº Grando do Sul. eªteáratíce 
interino do q lca o biºlogia n3 !àculdaáu do Fílgsafla da usina 
Ehiversidaªc, ando ministra tambem e ensinº de didatica especiali— 
zada eu cinneías. 

~~ 
~

~ 

, 38 » Aaaríao Jacobina Laccnbo, prºfessor enteárâtiea dllhíl— torta do Brasil na !heuldadeide !ilosafªa da Hhivorsgdado aateliea. 
Professor cºntratado do historia na seçaº sul da colegio Pedro II.
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39 — Fabio Macedo Scares Guimerães, geografo do Consslho Ka— 

cional de Geogr fia. Leciona na Dívisãg de Assuntos Naciºnais da 
Escºla Superior dª Guerra. iana tambem interinamente em escola 
secundaria da Prefeitura. professor conyratado de geografia na 
Faculdade de Filosofia da Universidade Catolica. 

ho « Miguel Mauro da Silva Poreira. É prºfessor de matemât; 
mas na Escola Amara Cavalcanti e no Liceu Frances. F01 assistant. 
te didatica geral na Faculdaâe Racional da Filosofia. 

ul —&1vía Helo àeítao professor cºntratado de zoologia na 
!àculdade Racional de 211030! a. 

ha- Paulo Lantelme. Lociona por ;, :f 
e em outros eatabelecímentoa secundarios. * « ado can a 

~~ 
A} - Francisco Méndez de eliveir ' 

- Professor da E:— 
cola Naciºnal de Engenharia. ~ ~~ ~~ 

uh - Sergio Kasearenhas Assis ente cadeira às física da 
Escola de Engenharia da Uhív» sidade atclíca a instrutor da mesma 
cadeira na,!àculdaãe Hacional «= +sorla, tendo lecionado a late- 
ria em colegios particulares. ~ ~

~~ 
Lis '— Hilton da S,;va R..“ 

Faculdade de Filosofia Ciencia“ e Letras da Uhíversidaôo de São 
Paulo (designada daqui em ãiante simplesmente por Faculdade). 

ué — Eurgped-= Sin-fs de “ªula. Diretor da Faculdade e pro— 
fessor de nisto; : ': .:çao antiga e medieval. 

% 
Kªrt Ra, tscher. Professor de botânica na Fàeal- 

hª « A. Alma ++ ,aior. Ex—Díretor do Liceu Rio Branco. Pro— 
fessor de medicina legal na Escola Paulista de fiedicina_ e na Facul- 
dads de Direito. Hambre do Conselho H.1cional de Educação. 

by - Aroldo de izevedo. Prºfessor de geografia do Brasil na 
Faculdade. 

50 « Ernest Barcas. Professor de zoºlogia na Faculdade. 

51 - Paulo Sawaya - Profgssor de fisiologia geral e animal na 
Faculdade, ex-professor do Colegio Estadualº



CALDEME 

- 5 & 

52 — Ary França. Professor de geografia humana na 3aculâade. 

53 . Heinrich Haptmann. Professor do química orgânica e bio— 
logica na Faculiade. 

einrioh einboldt. Professor do química geral e inor— 
gfinioas a qu lca anal tica na Faculdade. 

35 - Paschoal Senise. Assistente do Prof. Eheinbohdto 

56 - Benedito Castruooi. Professor do geºmetria analítica, 
projetiva e descritiva na Fàculdade. 

57 — Candide Lima da Silva Dias. 
de geometria e geometria superior na Fac 

, +‘essor de complenentes 

;;.or ile lite «atura brasilol- 

s'stente do Professor 

~~~~

~ 
~~~~ 

~~ ~

~ 
58 - Mário do souza Lima. 

ra na Faculdade. 

59 » María Ignez da Roch— 
Bawitsoher. 

-60 « Clemente Pereira, _ ogista no Instituto ; ialogíco 
de Sao Paulo. Leciona histori— =.ural em colegio secundario. 

61 - Jbse Reia. \ '. :—.r da * 'isão ãe Ensino no Institute 
Biologico. ~~ az - Eduardo fr « Pro ossor de histôría da civilização 
moderna o contemp ran : na Fªc 'dade. 

63 « Han el Nunes Dias. Aasistsnte do Professor Eãuardo~

~ 
França. 

> 

5h — Jºs, beira. Professor de administração esco— 
lar e educaçao e 

_ 
na Faculdade. 

65 - Jahn Francis Tuony, professor cºntratado fie inglês na 
Faculdade. .» 

66 — João 3. Becker. Ex—professºr e ex—chefe de Serviço na 
Secretaria de Agricultura ãe são Paulo. 

67 » Francis D. Hurnagham. Ex-professor do universigade nos 
Estadgs Unidos, atualmente lecionando no Instituto Fecnologico da 
Aeronanuica.
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68 — ;. Lacan. Ass;stento de Prafossat flhxnnghal aº Insti— 
tuto Toennlogiea do Aeronautica. 

69 - :. a. Honteira Camargo. Professºr aa Eseola de Eng-uh; 
r13 da universidade de 850 Paulo. 

79 - y1111e A. Maurer. Professor da Escola de Engenharia ' 
dg Escola :henica da nh3veraidaác Hacknnsit, t-aae lecionnao nato— 
tªtica: em curso secundaria. 

71 — Luiz Cintra de Prado. Prºfessor de fíilca na Escºla Pg 
iitéanica o an Faculdaée de Arquitetura da uhívoraídaâo do aaa Pan, 'O. ~ 

~~ 

~~ 
natulatiea && 72 » àbrahaa do ªbriga. Prºfesse de : r, :.univrfiilnit do Sue Faculdade de Filosofia, ciencias & Lotta 

Paulo. 

73 ' Paula; &. Panpala. , a 

Institute To¢nolog1¢e de Act.: « ~~ 
~~~~ 

~~ 

Bop-gtanwnto a. !inlea 60 

7 —Gernano Braga Bªgª. Pro'wssor de físíea na Galaxie El— 
v » ;, coníssígnado comº assistants 

da natcría no Institute Tecnº 4; w» do Acronautíea. 
- 75 - Walter Bo . 

' '7; ">: livra de bioqaíníau da Ksenia 
Politeoniea da ªnive-»1daãe s: ’rulo. 

76 — assistant: do qui-lca as Insti— 
tuto Tecnologico de Le 

- 3 Professºr de química no Galaxie Est:- 
dual de sac 

78 - E Freir Haia. Professor da biºlºgia na Pàculdado 
do Ffilosarta, C cia e Letzas da universidade do Parana. 

79 - Padre Jesus Mouro. Professor de zoologia na nau-a. 

80 - Ralph Ihrtel. Assistants ao botânica na las-a. 
81 - Remy vroire. Professor de estatística na mesma. 

82- aosarío Parani Mansur Jgniºr. Protease de língug por— 
tuguosa na Faculdade e na Escala Tncníca (federal do Parana. 

83 — Bigíridos ello. Prºfessor do quill; a geral & ínornâ 
nian : de . ca anal tica na Fªculdade e do nocaníca aplicadª an 
Escola de gªgonharla da Universidade do Parana.
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8h - Algaeir Kaunas lander. Professºr da geometric na ;:— culdado. Dire or da Escola dg Engenharia e nela praresser do — sica. Ehiversidade do Pavuna, 

85 - lydig seardhu. Prgfusor da uçmâuca m aozégxe &, tadunl do iªrana . na Escºla :benica. ranbcn assistente do dida. tiº: do ,atenatlea na Faculdaáo, est&nde por ser docidiáo sc as trºs docoaeías podas continuar a aor—acunnladaa. 

86 - Bsnríqua Bettgs. Professor de histérialnatural a do alªncías,naturaís no Galaxie Estadual, na Escola Tecnica o an all: trªs eolegíos particulares de Guritibns 
87 .. José Pereira do naeeao. Prerwez- de 

do de Kedícina. 

, 88 — Domingos Lakaazewícz. teria de anaàaaía da râeuláado da ~~~~ 

~~~ 

sser tecnolõgteo do sabota- 

90 
' ; Pontífieça Ehiveraídado Catoll * 

do Intonatica na nec-Q iuldade ~~~~

~ 
.. Riº agandc do Sul: Professor 
—_na ginasio aos Itauna ”Briefing. 

91 — Raul France Di Pr se. “ ºtossor éo antropolºgia na culdade acimª noneiov && e do « rasitelogta na Faculdade de nadie e ªªa
~ 

~~ ~~
~ 

~~~ 

u.' fíretar da Faculdaáe a Keditlgn da 
e de Sul. Pratassar do c1 ca etrfirgiel 
»m”bro do Conselho làeiaaal de Eaucaçaae 

_“ no Grand 
fade, & a

~ z.;go líri. Prunes. Professor do geogâafía na Facul— dado de rilosofia iª ªs versidade do Riº Grande do 1a 

9h - Algriah Rudolf Roger Schultz.» Profossor do botânica as Faculáade catºlica e na oficial. 
95 — Irai; Pinto» Professor dg geologia e palontologia an: gga: Faculdades e de zoºlogia no Cºlegio Estaâual Julio do Gusti- os. . 

96 » Padre Balduino Rambo. Proregsor dn.antropologíg—o canoa grªfia da Pàeuldade oficial e professºr de botaniea no colegia lap 
at: 0th
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97 - Molto enema. notam da mic-gin. a Encºl: a. um o tutorial-h. Ibi professor &. histeria natural no Gg, luxo Estuda]. Mio do gatilhºs. ' ' 

% .. it:-y #. not-m1. Profuse:- &, ant—Ética a: da: r:— enldadu do alocªm, : often}. a & catºlica, Q m haul“. da Arquitetura. ' 

A 

... 160 - tenia madri , .: & ngm u ainda Magia: do manga» a: fins. nãº: 91.
. 

,, 101 - ªntonio Elm Kubota & uti» m hemaa. oficial. “ 

m .. :oae mxm sua» f.;/ª, g,,“ ,. local. do &&n as 31° MM: . 

mB—lemuúºªoisl. as. ,

_ guem . matasse: a. p; « cz . ao q at um um na um assalta. 

mas»: a. uh— ~~~
~ 

~~~ ~~ 
~~~ 

10h .. Mall: ªut-nã, =. . _ Imolagh mantras]. u 3.10 ;, 

105 «» emma : 1;», - 

zoºlogiª na. !aeuldado 

106 ... lourenço '— 

line: na Escola «a Dri“. - 

107 - ªuf-43853 sow ”ofuscar dc geografia do Snail na rams“. dc . anna d mivcrsidadu da Iman: atraiu 
4 a de ºliveira. Praia»:- ao latin m ram. 

dad‘s da numeral. 
109 .. &. ”mirada, Pgerosmr do maría“ . estatísticª m Faculdade de 91mins Economicas da ativo:-aidna. da mau . de 

geografia no Goiano ªtacamª. da ma. 
mu no - Tabus “to, Professºr da qui-lca na m'a-cidade «.

, 
111 -- Ma Frei . Prefuse: de física na Escola dq mm— ra g m Escgln de ea da Mion-lda“ &. um. heim tubal natuatíea a. Qual: Matilda-:43: dc filogotia an Enade. Tu 

lesionado » dia: lataria ou eelcgio sacundario. 

' 
«' ser da, cªm: mantra ao. 

a aha-I14“. do mm: ªtraiu 
ha.-tnha. Profuse): «. quina m— 

r lªh na Faculdad— do Mastologia e hr— 

~~~ 

~ ~~
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A Campanha do Livro Didático e Manuais de Ensino: 
recebu os planos há muito pronetidos poles proféssôres incum- 
bidos de elaborar os relativos aos manuais de português, fran 
ces, inglês, historia geral e do Brasil; intensificou o esta, 
do desses planos, convocando reunioes de autoridades no assun 
to; está pra-ovendo & traduçao de nan notavel obra inglesa do; 
tinada a vulgarização da ciência, e a impressão de um livro do 
matematica elaborado por um eminente professor do Instituto 
Tecnológico do Aeronáutica. 

.4__a;«_-.ví_...» 

.;U 

__4 

oak

A 

ªFwàêá&ÉMºç“
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE zm7 Wif7 

A Can-pam do mm Didática e Emma de Razi - 
no (GALDEKE) visa inicialmente, conforme te vi na Exposição dt 
Motivos apresentªda ao 3r. Presidente da República em 1h do 13 
lhe do anº passªdº o por 31c aprovaáa, promºver a elaboraçãº 
do manuals an guias para es prefessêres. Espera—se que taí: 
obras wanna: : constituir um for-ante renovador nº ponsznsnta 
educacional dº pai:, levandº sugestão: não só ao nagístêrie,eo— 
no ao: elabaradores de programa; e de livros didáticºs. 

a passoal da GàLDENB : constituído apenªs por um 
díretor—executíva a per nan secretária, & qual fa: parts da qua 
dro do IIEP. 

Até agºra as trabalhº: realizado: fora- ºs anguish 
tos: 

1 — Foi auscultada passonlnaate & opinião dc canto 
& ºnze prºfessêras, paacnrndos em diversos centros culturªis do 
país. 

2 - Depois de prolongados estudos, foram concluídas 
os planºs para a elaboração dos nanuaís de zoºlogia, de botanica . 

e du biologia geral, e foi ugntnliuia respectivamente essa alanª 
raças can os Profs. Karl Arens, Paulo Sawaya e Pretª Pessôa. 

3 a Polo Eiretor da ISEP foi autºrizada & solicita- 
ção dos planºs relativas aos lanuais de física e química, respect; 
vanento aos Profs. Enix Cintra do Prado e Werner Gustaf Krauledat. 
Tal escolha foi feita apªz se terem realizada discussões sôbre os 
programs: dessas materias, en seminarios espocíalsento convocado: 
pelo Instituto Tecnologico de Aeronautica & pela CÁLDEKE. 

h _ Já apresentaram planos para »: manuais de histé— 
ria do Brasil, de histéria garul e de ínglâs, respectivamente as 
Profs. Alarico Jacobinª Lasanha, Carlos Delgado de Carvalho e 
Jahn Francis Tuohy. Os planos para os manuais de português e de 
francis estão sendo aguardados ainda no corrente n33. 

5 — Está sendo revisto para divulgação na volumoso 
estude apresentada pelº Prof. Francis D. Hurnaghan, do Instituto 
Tecnologica de Aerºnautica, sªbre o enzino do nateaaticas no cur—
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se secundáriº. º Prºf. Harnaghan ; uma ªutºridade de reputaçãº 
lanáial no campº das nata—Ética:, d & âivulgaçâa referida foi dº 
liberada apáa audiência de notíveis especialistts nacionais. 

6 — Graças É cºoperação de Cºnselhº Britânicº fºi 
obtida, a preçº muito Iodcrado,a cessão de direitºs autorais & 

fin de ser prºmovida a publicaçãº entre n53 da notável abra "An 

intrºductiºn to science“, de E. E. da G. ªndrade e Julian Huxley, 

7 - Apªs demºradas pelquísas, fºi sendo reuníáa na 

sªdo da CALBEME uma bibliºteca qua hºje manta & :11 quatrocentºs 
e noventa volumes, publicadas no Brasil e em ºutros países, e re- 
lªtivo aº ensino primáriº e secundário. ªhtre as ºbras dªste gra 
pa se encºntra: aultas que eram descºnhecidas entre n53 e que t3: 
dospertadc real interesse entre as autºridades nº magistériº caa— 

vídadas para elaboraçíe dºs planes de nannais. 

8 — O diretor executivo coligiu dados sabre as dire— 

trizes às ensino das ciências no curse saeundârio, que o Diretor 
do INEP ªchºu conveniente publicar. 

9 - ºs trabalhos acima nencionadcs, can exceção dos 

aludidos no ítem 1 e na item 7, se referem apenas ao ensino secun— 

dário, Quanto ao ensino primário, 3198 têm sido de natureza expLg 
ratêria do torreão.



2' gALD’EME 
y : 

.ªº, m! 

& mnh ãe da casam (am: a: Ltm miam . W: ªo mum) prºnta a: haut-' º ar. Mªno m:: am- 
do, um tapa do Mantra am rune g atuaçãº de Wannª &. 
gamãº pªra a prºblema dºs Mwm :! :11e maimis, qm 01: man onyx-mt. pm:—aria», sumo ”amidst, a amª“ polo m: m “todo: miomas pm: swim aº 21:: me 21:: m; cªiu.. 
& W fºi efetuam“ nasua: pref. &: 31: 3. ”:*—11.131. 
pm anais do um : 2:12.93: 21: z 

-.- na 1952 

Para anixi—$a— £91- em“, : :“... gr. han, an: «»t damârgío «a uh: air :21u- 
gam, as entre, gut & ªi:-ew a = + 1:223 to when an mui : 
gamma. aº mu & amam a. e «— +- —'

, «Mam : mm: a prºucura 
na.» ”+:t agir, ªonde la: 
para um da “ernani, +- 

Í 

' 

++. + 

paga a 3:1,}: tic «12: ”:::s:- 40 23:13:31.: :la— mam «Speciªls. " 

~~

~ 
~~~~ 

~~~~ 
~~ 

— 

«+ +- fat,: nãº abstain”, pne—Mda 
_ 

. 

,—_ ,2 1135.14t ou amor»: m tn: amami: da p: s + ªaah, mam, ªo!” 31:32:. 3.1.: 
» mmaº: cªrga d: ea praia sem a: mm Watt: e à, fama:: ão íman: no “atm: é. 1mm em 

mar—m a iá: . 

_. 

- a trabalhº do «:t mim qm

~ 
~~~~~ ~~~ 

{*2 suma- d'um » gosma: inº—“amu“ an: 
em: am:—m lutam, mas, «am I am m). a, d.— 
pou, qm. os : "Ver. Filma—u. prim-15m“, an 232195, ria geral para use 1pm, quanta & extensao du um emm- 

exala prevaltemo a Mais. do » dar carmo 2m: Mutum»! 
mossaríos aos alunos a ru do cabº»: & tmdêneía a “I «as tem da em:-mio &&» ,do influx-anus a. » “:,a as mais “um“: : 3:25.: Ílseiylm, faz—nda: da: uma: um meiu a: an 
atualmente. cunt new do: amam a protassurnfim cºmpleto (1t
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f“ a ma "1 (mma-»» na casa principalmente da um: pau «gªmas : fleas o natural;). , . 

i 1 mto tipºw“ 
' cum-Mos; do ªlana arm“ at: each «so «xau enema acc—cobro coluna paraa-u tua do alguna. 3min Ma qtn’ngpgn W a. trabalho mas a. van” ªpossou, an. Mamas, m m, atraz—mm. 

- m. musician, igualou“ & ºcupar uma . au 
pavio! "rªs-ça « 1r am; an &:t $. «is a: mantra: 
nas um:—m aº pc :, me so as um: ta mas aº mmo mpo— 
ríor “sua. a or atuam. F01 maga-ia mea-Mar um:, na «ta-mum, do & nl do mine- s}: um mais, wma qa. aula gnu maul-u bibliºgrafiªs pe.-ram, ja we & hungarian, tenhu, um mt atenuante mantras!“ anºs nas. 

03 planes on: we; ti m,“ pºr um pra 

~~~
~~ 

~~~
~ ~~~ 

~~~~~ 

raga. escºlhida m a untar er: » um. as smi , ,. o mm d. a grupo à: «geranium: asa., 42mm was - nl, » “term scams do: as. 'e permnsu M rams usual“ do pmmto , 

nas. 

, & “agulha a»: v , .- » mu os plum ass;- as ,- 

hlhº. ªromª—sa m ; 
, —_ 

da && «magna, para
‘ 

ail-mire.“ on nºssa 

com so ar; palª minim-u, au az, _ ,,. 

,, que “cr-maria, «mas, fºi chutº da cutâam ta— 
- &», autenticar an me a up}, 

as “mam autua-u 

zaçãº um; m amu 
— so ”my: ass:- » agiria uia mumu . a "aos m && aprºva—ai; uu manhã;, - anªmªria aâaptaçãzx, livro: u - 

transom ju 

_ 

«a da sawm não ,“ tiu name ae pn- '- 

pªra da m1: 0" - ªê , 
- s a. livros. m u «estacaº, maul—Mc, um q ”qm na , a warm)” agora, aº preparo do as“ «- rial wanna, owwialmmu para 61min. Russo missus asta u 

”magma a emvmíongiâ . vnmlmago dc with: tal tritium pan 
fling-m «» mszplteaçae de recursos “animal:, dº tipo aaja n— 
prcga van 3mm: preemizasfie e realizado na america da torto. 

Pau-n, mhª—, In «andor as sundag“ a ca— Wo a “na aroma mamã», an caspa fia “mm animar. 
a ulgâaçâo de un isenta“ ou um do didítlcg eu 

qm milhar ªma—mªm as; m, o, na Mto, am “ “sin 
11. em & m um &. *
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sua q aria aeantraéw“; por cªpta, mm oª- 

tra; , pus, as rªla taria: a;:rgwaàaâa: mango â magma-aw 
Antºn » 33mm. «aguia aol» “axam“: ”by: & :!»t 
a! qn “ aaah; a mangue sia; um . &“ trªnça“, an em ”brt atx-na manaus, &: mr vulto, sm ªmanhã. 

mas” ela ªliam aaa mama“ pales anº-guzª:“: » m, fam ”uma” mais as ºriginais aa Ernªne“ a. m m wins: (a tº:—ceifa) &: abra &. ªnª:-ná: & We. was 
aº mm}. a. Bºtanica, cuja pmwç» «stay; & carga do dr. 
lin—1 M, n1 n tmr autumn“ & Mºlinº ãe aaa-aa asssim—- 
de.lgoplmpºsslkínaaác na am «: mia-anta; use pretax”! &. m 33¢ ºu , 

ato a: Janeirº,.ºáa ma 95h

~ 
~~~ Kiri: P. &. Baita 

« ªmami” a: dam

~ 
Wu.
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— &) contam && taí aplimª anteriºrmente, a max-nn. 
qm m und» cacau“ via a dummy: «: apareciam“ do alho- 
ru um: Mac“. adianta & ediçaº &. mu a. emma eu 
Mwm: “tório; do» currículo. da amino mídia. m m an. 11- 
ma mmmnáontc: yam º grau clmn‘tar. Bam mira de ngm 
foi pretax-:16: por ar ainda mite ::q o mântra a. prezam!" 
do tome» &&a e gomas, «nm e. mu, m rams amt palm mm mm new êoamlvíáa; pm «sample mac. & m. bu fait" My:-no ser do mmm “tum: primes, m o 
”mapeada-mto anexo m um: preparo a. m: aluno:. 

Wo “. mpl“ inalªçãº de in um já artistas“ £91 
sum. halt-ante. an an trªmo ºu «museus, foi tal prisio- 
putnrlda, par nativo: óbvias, imam pen.-in : mas; a. note». 

8; fora pºr qu: já toi, 1mm... «almada » um— 
to at... & exªminação a. onda nag“: & grecia“: mm ªo prom 
to a: m plano, entrega i nalgum da palm nuno capas, ;: 
exu-1 é. depot», Monta-nt. uma“ . muto pºr 1a m 
g; upei—luta., quo mm, mm m}; panini, on aim- 
anulou da. mum ºrem" . :: amami.» eu cmol" 2M9 cm dm ur commando. 

_ 

emmáemudgmaugm,am:aeqm££u na. & Vantage-‘1 a. pensara—nim u imm:“ ºficial na mg: m “mus” Haitian m a: «colheu . Maman»: to. gun 0.9“ 
“mt... up“ &: axam a. soda anuência-ªc a: “pct“ music“ 
dº vaum, qu m. ”Wio, de mão nena.
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ha um realisar m huts, gmin- 41m;- & (Su-— 

um do “um; «saiu» pram. uma no que no roto-rt & uma ªrma me Wm». pai;. com "to aspeto dº casº, pn— 
auqnda «gun: we“ :3 publico.“.— que sim pan m tnh; m, Munn um quandº m “aceitam“ um mu :: 
tmn mum wmnpouãcatea. 

A hun—atm quo m min no arganil—nae amt: ao aí. um" a &. uma miami: didáticos, . a. uma emitia"
_ oat-mire: c : && obra: auxiliªr", de mm:: mútu— au pe— 

&ncôgiga. 0 mªrie &. mªcae» que fºi mm para & biblio— m me exclui, mis, nº Mu trabalhºu do mamute um . "maxmen“, na que um uma“ a um de ensinar ou a: adu- 
m; tin aide uma», aum tem, . continuamos a praga.: mmmu, no ruim-o, vária: Bbm && natal-us geral, uma .; 
pacifica—onto amine”, ma qua Mo cam;- an profanar stu— ri do conhmr ºu de mm;-ar. may“ inclua—ao tm 03 m ou uma &: mm barium a tornam mielapíâm. u— 
alanine: I um: mmm". 

Enema mínimo, aim :. mph &. :»a libro €u— m i am» amps-n. m www:» a: que“ em em um— 
uma na enfim» dn mera especial da cum. 

hs pam tambêm, &: nom: wattage“ . matam,»: mm Mul, dc uterina. atléticº nªcional . «tamu». ia— 
te 6. th uma áudiº—vim“. Sam:-so 51“ para undo: expo—- 
Matata. quo permitam “um m aduqmbilmndo ou “uma. , »“t sªm previªm gas.. chun qxxc âcpaíc » m , pn imm:—eco dem naum: ius prática: comuna ele online. 

h) Gouw: 3 mm e Mato, ao Gaby-om 
do We: a. grantee do 1.3 em em: providências qui gana—& 
xl: &: quim:- tom e: oh,-latim» da enzimª Entr. ele: me 

' manna — quo & saibam: - tutto s «,, , 
,. 

,: f 

» 
— ,; do Matéria 'What. do .um an m a m, zalman p.10 GM:; an Habitat. do mum). u“; m um 

Me de M.:- lasanha“ tutor-um mm.- 

~~
~~
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Entre ou yrojutou qn auras «timªº: yur'oanníªn dª tatu; ;; ªo rolatôría pruecdnnto, & ª. nª ’68. de 1951 (”Banyan cobr— an Iowa» do livrª. dídâtiaonª ao tanino ncaungária*) Ibi ruâiatrihqt 
do. na Gari—sao &. Eáuoaçno : Cultura du Blunt:; o a. a! 1751. a. 
1952. ('Inntttni azatuidada a. livrou didática: para todos as caga agate: ªo Pai:") nae teva amnha: nova audananto. Outra: pruactea. 
qua natas aqpcnaunáe do proangoxnnunto zinnl. truta: — na ardal 
araaolõsiea &. nas ayruncntaçao — dc ”turns: cxtonnivn &. _ chan: 
trudusidan por Queritornn portagnngus cu'rhrtngn; a ozaxanao Go :; gin: dc Rising; prívía da xlyortaç-a”, an yea do an: "rna. a; 
«ion—1 du bibliºteca: papal—ran", da eltouáor * a an at: celta « 
no ou aprºntar» do uma. um favºr.: canadiªn—n «april» at unlistiuga p01: Luz nª 1386, de 18 da sanha &. 1951, qua raga}; u 
muyurtaçac da yuan: : anita: naturinin ta annual» &. inpwuaua' . 
do “direitº: autoral-". 

. :) lb yoríoâo canªrio por ªst. rnlatórúo, Sbt—n titia. 
de: traz nºvu; aoêrúon, Bh delta, cuighrstu can » pref. Strain 
finsaarnnhaa ºliveira, tratn «a ulnberaquo a. uma aniltsc da praga; II o dºs livrºs aiditieoa da xíaioa usados nua onaolnn,loaunâiríal 
do pai:; antrº. eclohrnao ao: a prof. Jenna Bale galvaº, train &; 
snsunto asnnlhante, partannate a livro: a. porfiagnns; c r'otun, , celubrnáo nag an prot. Joni Emite Lopo: . Jay-g ria-nn, turn. brt : iradas.» do annual a. filing. an tutoria do Bltnkuoed.fihtrua 
Q lolly. intitullán 'High Schººl tltal”. 

“ Durant: o uni-o pcríoda. torn— rtatbido: o: origin—1: 
&: iraáuçne ée dei. de. quatro tola—o: «a ºbra de uutuzin a. E. !. 
&. º. ana:—do & ªvalon Huxley, intitulaáu“ “An latroâuatian tn _ 

ªcionar“, feita pelo prot. Joel Rois, dc sua Paulº. !brnl, aind—, 
prarrocgdoa, yarguc 1:39 no tºrnou "ináinpnanivul, on granny ruan 
aenaluaae ao. trábalhoo ao preparaçao ªo: iguana: do loologis, ; 
curso do pau!. raul» Suntan, . histórin carai, & cura» do- pref. 
curios.nulgndc dc carvalhº, ªnn com» a guano pura taruanacaa a. 
;:::u¢no ªcl untre- vain-nu da.¢brn dc Andruda o anule: noi—a this
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ºutra ymaim. m na pariah & qm u mtuu S:— 
ta relatório comum » am no ar. m W; & mm da ug» mas mm» de material again» «um « 
«mino do cam. na última dri. &» umha primária.. 

me &. ami», as a. my &; mu. 

%%». 

um ». é. mu Mr.“:- mun 

mm.
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c) 32 períºdo : qua :: vetor. ªnt. relatóriº to: colo— 
hrnda laia un acordo, qgn visam & clahoraeen &. un annual a. gain; 
eu, ácatinada : proíocsºrnu naeanáárion, not 0 Prof. Virus: Guntuv 
xxanâeaat, cujo texto dovnrá entar prontº nº :1: dc oorrtnto ano.. 

Ibi tanhig.elaborndn a p&una para um annual dentinade 
& orients: & reornaçao na aseala pri—iria, aº qual e. eneàrrusau & 
prot..Ethnl ªcusa; Bndeiras. $31 p&aàa tai diacutªào cºm um grave 
de outros pretensares aspoºíalízaâca, euáax,augnatoea torn: on pq; 
to aseitas . incluída: na trahalho eu qnnatze. º manual en aprnço 
já está aonde clorite, dovwnda ficar prºnta dentro ªo prazo &. 
lois noses. 

ªhi, legal-ento, contrataàa, coura Ganynnhin Editor} E; 
cional, & ynhlieacao do livro && pref. Eranois D. Hnrnashan, gahro 
álgebra elanantar e tgigoaonatria, dnatínado & uma diatribuiçao,LL 
nitaáa, entre profcuacrus secundário: de matemática, de acao : so— Iii difunàiâaa em nacaº mnie, as idéias eríainígâal daquolo pro— 
fouaor norfia-a-nrieano. já expeginnntada: can «tito no Institute 
!.cnoãágieo &: Aurenáutica, do Sao Josi de: culpa: ( Eltaâo a. ªnº 
Paulo . 

rara: ºrganizada: também prºjetº; de análise: do: livrºu 
aiditieoa do portuguªt ' a. tíaicn, ntunlnontc on use no. Bºnini 
curso: de nívnl midia, previâªnais que n'ªi cxtcnâida & outras nn— 

:érias, logo quo fºrun encºntradas poucos; qua 41:80 polaca incul— 
irª-n . 

cºntinuaram elprcpnro ou annual: referentoa & 30919513.
A 

bºtânica, bielogin gatti, portaguns. francª., hintórâa 53:31 o ht; 
- tória ao Brasil, destinada: a prºfessora: do carrº neaundírio. 

Ibi proyarado usªrãº para o pruparo ao um manual saun— 

lhnnto. anatinado u Física.. 

...ÓQÓCIÚOCÚOíol...-i...............OICUOQOQQQQOQOIO....,.....QCQ...

um
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CAMPAEHA DO LLVRO DIBÁZICO E HANQAIS DE Exaggo 

P o do '. a tem ro d l 

~~~ ~~ 
~~~~~~ ~~ 

_º nparncímento de melhores livros mediante & ediçao de 
nannain de ensino das diversas mat currículos do ensino mà 
dio, bem como dos livros eorrespnnden o grau elementar. 
Essa maneira de atuar foi pref _ nda unite pequeno o 
numero ªe proíessôres de fo n ; porque, entre os de- 
mais, nao raros apenas pºss'“, uma cª tura poucº doaenvolvida; pa— 
ra estos, pelo menos, lan ,,eitos poderao ser de Bnormo at; 
lidade prática, can o correspo: o reflexo nun melhor preparo de 
seus alunos. ~ 

~~ ~~ 
Quando a a “plea t ”«ugao do um livro Ja existente foi 

inland: bastante, ou .aaa traã— no com adagtaçoea, foi tal prátiºa 
proferida, por motivo. óbvios, “imitada porem a casos de exeoçao. 

i :;.a manual é precedida Bampre do prepa— 
ro de um plan , entre & competência de pessoa muito capaz, o 
qual é, depoi , minuden ementa discutido e revistº por um grano do 
especialistas,.que cub , tanto quanto possível, os diversos angu— 

deva nar conside 

O preparo de manuais de ensino tan, a mais do que Já foi 
dito, a vantagem de poasibílitar & ingoroncia oficial no campo das 
atividades didáticas nem os escolhes a inconvenientes de uma açao 
direta, capaz de afetar de modo inadequado os aspectos econômicos 
do problema, qua Bao, naturalmente, de grande monta. 

Para bun reaàizar sua tarefa, precisa dispor a Campanha 
de material didatieo profuse, mormente no que se refere a livros .
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Temos nos preocupado, pois, com êste aspecto do case, procgrando ad— quirir todas as publicaçoea que sirvam para nossa informaçao, inclu— 
siva mesmo quando seu conhecimento exponha nªmentº an taco: negati— 
vas correspondentes. 

_ A bibliºteca que vem assim se organizando aonstt ãe trªs 
oocçoea: a de livros nacionais didáticos, e de livros didático; os— 
trangeiros e a de obras auzgliares, de natureza didátiaa on pedagég; 
es. 0 critériº da composiçaº que foi adotado para a biblioteca nao exclui, aliás, ºs grandee trabalgoa do ':nsamento humano o espgcialw 
monto, os que sao ligados & missao de as: mr- ou de educar; tem a; do adquiridas, dessa forma, e continuara -s a p : ;ser seuslhantameª 
te, no futuro, várias obras de nat eza ' ;;, nao específicamente 
didáticas, mas que todo educador r gostará de conhecer on 
do compulsar. Pinalgento, inelu '- entre os livrºs de nossa biblioteca em fonwaçao encicla w.-< = ion e livrºs semelhan— 
tea.

~ 

~~

~ 
~~ 

. medidas egeolares, na propo 
na efetivaçao da tarefa espocia 

~~~ 

~~~ 

Faz parte, = *e noa.aa eegitaçoea & aquisiçao, por— 
ventura possível, dafwªterial iidátiog nªcional e estrangeiro, isto 
é, de recursos áudio— iguais. ªervirao eles para estudos nxperimnn— 
tais, que permit:u uva; ar sua :dcquahilidade eu utilidade, prelimi- 
nares de_alggma — «viden .; «':: efetiva que depois se toma, para 13 
airporaçao de;»e material às práticas correntes de ensino.

~

~~ _k w-wa a acompanhar o_andamento, no Congreaso,de 
tºdos os projeto: rª .:“ ou demais providencia: que‘poasag atingir 
de qualquer forma os objetivos da Campanhª. Entre eles nao há nenhun - que o saibamos — feita "coa ; colªboração gª ATEC gg gg ggrvigog 
espªciªig" do Ministério Tªipediente de abril do ano em curse, aaa; 
nada pelº Chefe do Gabinete do Ministro), mas tal atividade do Poder 
Legislativo interessa sempre. 

Entre os projetos em curso citados por_ccasi£o da engrega 
do últino relatório, o de nº 909, de 1951 ("Bispos sôbre agleçao de 
lívgos didáticos do ensino secundário") continua na Comissao de Edu— 
caçao & Cultura da Câmara (ralaterz Lauro Cruz); o de nº 1751, de
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1952, (“Institui gratuidade de livros didáticoa para todos os estu— 
dantoa do Pais“ ) continua igualmente nossa Comissao (relator: Joel 
Presidiu); o de nº 1789, de 1952 ("Cria a Rede Racional de Biblio- 
tocas Populares" ) continua na Comissao atrás citada (relator: Pinks; 
ra Chagas); o que “Estende as empreaaa jornalíaticas pela Lei nª 
1386, de 18 de junhº de 1951, que regula & iaportaçao de papªl e ou 
tros materiais de consumo de imprensa" foi convertido em lei ( nª 
2186, da 13 de fevereiro de 1954); o da nº 4028,, de 1954, ("mafia 
sobre ou direitos autorais") continua Goniaaao de Constituiçao e 
Justiça da Câmara (relator: Bilac Pinto 

~~~ 

Salles, trata da elaboraçao ae . ; * rograna a doe 11- 
vros didaticos de quíaica, usa-os nai caco secundárias; outrn,qg 
lebrado can 0 prof. James E ;ga Vieifa , nseca, trata de assunto 

Durante o mesmo períow.' foi entregua & análise do progrª 
ma e doa livros dida€&o«=_—: . feita pelo prof. Sergiº Masca— 

”An introduction 39 31; 
lo. Pa '“ 

,saçao de um manual de geografia. 

Prosseguiu a elaboraçao do material didatieí destinado ao 
chains de ciencias naturais na última série daa escolas prinaríaa._ 

Rio de Janeiro, 18 ãe Qutghro do 1954'WWW 
w“ rm" 

Mário P. de Brito 

MPB/hos



CAPES 

na éhgáZÚ— 

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 195h 

Ilmo. Snr . 
Dr. Oswaldo ;mbassahy da Silva 
Bibliotªca Publica da Bahia 
mººg—Bahia 

Prezado Dr. Imbassahy da Silv“, ~~ 
86 agora .osso,escrever¥1ha a propósito da mistº 

filmagem dos jornais, a que se *efere sua última carta, porque gg 
tes não havíamos aps ( ; . o‘ to era possível efetivar o anni 
lio financeiro rgSpa tivo, dentro das nossas verbas e das“ exigênq; 
as fiscais. 

~~ 

~~

~ 

~~ Estou enviando junto com esta, em quatro vias, o 

recibo que d erá ser assinado e devolvido rapidamente, para qua 

remetamos o d diante ordgm de pagamento do Banco do B:; 
sil. 

A I a- 

. 

Posteriormente, voce me dara conta da aplicaçao 
dos recursos.

' 

Muito cordialmente, 

Anísio s. Teixeira 
Secretário Geral



CALDEME 

& anulação a msm (W de um mina . m1: a. mm) prev—aaja haw:- «: ár. anºtava has»: gm- 
do, ao em da ministra aim» mm 9 ªliança» as Misteriº a. 
Macacª» par; a prom—m a9: lim: ªldeias“ “uma, quo .10 
mums “firm“ pm;-arma, same gunfight, e errado: pelo m m new aáoudos para. «plana aº an um riu mªtina» 
& W foi autumn “tºka; . 9901’. An na s. “mum. 
mo dogma do uma & dim» do N:“ ou. 1952.

' 

firn alríxig33.tal_emú aº » 
.— 

. .. 

In a asthma-m da um ems ug at a & I1. a prime pia glau- 
Ingªí tº whºa nat: na"). o 3am, nu tantra, gu. » Mwm & _ 

flaming. M m» ela «cºm da m . cur-ionising m 
' ºf. da reunia "Man;— a Melº 0 prºbl— an gratin agir, 3.1m. la; a,” a. uma do m;», 

no mum ora aah: run-ªlo para um do pgotgsmru, . 

gaga o a}... ja no "iá » .. . mtx—Mm“ do manga“ ”. 
quam “paints. 

~~~ 

~~ 

~~~ 

~~~ ~~ ~~ 

~~~~ o :. mu, 
~~ 
~~~~ ~~~~ ~~~ ~~ 

~ ~ ~~~ ~~ 
~~ 

to“ nãº chatas., prim-aide 
do In trabªlha de an cui , rui rapids-mt. “an div—ms con— 
tro: amami: ãe pa 3 sa Pªulº, Curitiba:, rgc Motu, Bolo 
normal)»). mãe - manda: eam &. eu profe. aº": de um 
“Wario . &, ramas; Mªn". & 1d: do! « - 

ele: a um .

~ ~ 
~~ 

Iam“: no mma-s a. apurar em 
º taming d. emu mim m 

' anchor duram » puxou “quam &: 
ems dum-m WBI, ”maçºm m1 :, 61-, 
pois, em— on na leram:-. amu—». panama, m eu“ 
rio sera]. pan-a «so “vm, £:t & atenua a. m catani— 
áo, mgmâa punhadº a Main de se dar was: aos canais:-nm 
necessarios aos apºs, a ra.- da canhºto;- a tendinitis“ a u: migo 
tem da mm doles, de prata-meia & :. cantam as mm 
relativas : «ea-d: naum, fundº: do: uma ºu mau de cg 
hummm chat new destinado: à pmtntem,tao amino amt:
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£31.30 pen "1 (trama-u, ao eases, amanha“, à. um: w: uma: : zica: a natural:). 

à «mãº cuidaaosg do plane "hunt: : and: can «um mito tape . "tºrço um . outo, gsp'eialpanto perqu- a mum do «uma. amis {amt qt" a» _— um: d. trabalho aªa-nao &. var-lu passou, ao: camionetas, me rare, ªtrasam. 
Mc nut-salami” 13113t a ocupar two a da yah! "área ou flair em; dc catwalk, & euu &: meant»: an linux-u: de pn :, açao » as em: rega-nm an mim upo- rier existiu an zer nuam. Foi amongst!» mm: livros, na 

«trancª—ira ao nªni dc maine 9: mm Mia uma qm «um gut puma“ Mªmºgrafia pagan, Ja W a bi. cariri“, tabu, m em {mutants mantra“: nutre no:. 
Os pluses am his; “saw, ”calm“ «- o ator er: 

a mu a. un grupo ao especialistªs,
, ui, as 411nm: ”tºra: an: as««: : vam assºla: ao 955t 

na. 

~~ ~~ ~~ ~~ 
, ban—aeiou w aim pra 

, , par um, all smi ., 
ao iana, quanta poça «— 

a: e partia—num as d 
aaa: an m: Mac-1p}. - 

~ ~ 
~~~~~ 

~~ ~~ 
~ ~ & ”cºlha dos ,.» 

_ «», qu traduzirm, amu, a mais os planas as:;- as r»: , foi chuta dc wigªn» m. 
_ 

uma. hung-so m «a io ' &», sacrificar un me & “pj, da da “cançaº, para ‘ 

_— ea melhor“ autºm diwmívoh ea nossa « 

~~~~
~ inaçãº dxa; nos ama: 

: ª : « so gªl—qª: “na » agiria na 
, 

que, = a, um an ªssa aprºvam“ 
, ãaduzir eu! as anamaria : ªguça”. livrºs u - 

atento: 
«» da cama:: nio “ ú- listada aº gro- 

pan 4&0» mu " «m:: : &. livro:. m u cogitada, igual—ah. 
ahora .9 fumam : ' 

« , a bump:- agora, ãe preparo do lat. - - 

rial simulam, ospeçialamte para ciencia. Inss. terrenº anºs; :. “Mºnáe ; emuaíongia . rummage a. with: tal trabalho para 119;“ a mltipncaqao da recta-los mic—visª”, do tipo cuja a» 
prazo vel undo aguentaria & realizªdo na man do Sorta. 

Puma-u, gambit, a «Mar :: “luanª" a Gu- 
mm, a sua Mums magnum», na capa gia. «nªme,-:» cin-enm.

~ 
~~ 

~~

~ 

prana—nta 
mls indica:. tragam :: ~

~ 

% intªlação a. un Lga—.uma ou mm a. amina; na 
que tolher dmmçmªgonaa zur, ., no mto, apaz: m a. 
um um a ur nm &.



CALDEME 

-3- 
& mx; "ria murada“- per cºpia, aah" ªª- 

treg pal, as rela tax-toss apt-gamma” eiuranyo ª mutação lata o Marmo. a coagulant. «In ”clamor: «by. a uma» 
«, ql“ " ma a. «mega fia: m:: a 4a: trança“, m em 
mh" outra: iniciativa:, eu mor falto, eta Gamma. 

mean 6a. am am uma“ pelo: rghtéflts a cam, mm mam» min as ºriginais da tranças &. m 
um valu— (a tªx-entra) da ºbra da ªbªnª! . May. manta » m1 :5. Botanica, cujª prawn-wan any a cargo dº ªr. hr: aim. at «_ taua;- nmssaru a min; de acordao uam— 
«39,1c lâmpanibnmaáo m que ao mantra «sag pratas”: do m Bl. . ~ 

~~~ 

kia do «Imita, 9 do 

am. in a. mca mum at cam

~ 
W“.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Períede de abril a junho de l95h 

l - Tradução de manual de física, de autoria de Blackwvod, 
Herren e Kelly, intitulada "High School Physics", aguardando as assinª 
turas dos prefs. José Leite Lepes e Jayme Ticmne.- 

2 - Jesus Bela Galvãº — Acôrde assinado em 31/5/5U para a 

elaboração de uma analise de programa e dos livres didáticos de portu- 
guês usadas nas escolas secundárias. 

3 - Sérgio Mascarenhas Oliveira - Acôrde assinada em l9/h/ 
5h para a elaboraçãe de uma analise de pregrana e das livres didáticos 
de fisica usados nas escolas secundárias do país. 

a - Jºsé Reis - Traduçãe da obra em quatrº volumes da au- 
teria de E. N. da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada ”An intrºductiºn 
to Science". Já foram traduzidas dois volumes. Em 6/5/5u o prazo para a 

conclusão de trabalhe foi prerrºgado pºr dois mêses. 

5 - Edward Chmurzynsky — Execução de materiais didáticºs. 

6 - Acôrdes prºrrogados: Zoelogia (pref. Paulo Sawaya) e 

Histeria Geral (prof. Carles Delgada de carvalha).
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Salvador, 1—3 de Maio de 19553“ “ªº“
3 

" y/EE‘Z;££;A-igrlj 
Meu caro Amigo ! , . 

Anisio Teixeira: “€57“: " 421%“ & ”&“/' 
magrª/% 

Como ja deve ser do seu conhecimento, o Governador — 

Balbino demitiu—me das funçoes de Diretor da Biblioteca Publi— 
ca da Bahia. ' 

_ A julgar por informações de terceiros, alem de raL 
zoes de ordem política, contribuitcm para meu afastamento a — 

opiniao das mulheres do Governo — esposa e sogra do Governador 
junto as quais deve ter funCionado um hábil serviço de intrª - 
gas. Estava, pois, inapelavelmente perdido... 

_ Nunca supuz, todavia, que a minha demissão — afinal 
a demissao de um simples diretor de serviço - provocasse tanta 
celeuma e me ensejasse tantas.demonstraçoes de estima e de elº 
gios ao meu trabalho. A imprensa legal ocupou—se largamente — 

do assunto, sendo unanime em expressoes desvanecedoras a efici 
encia da minha direçao. 

Estou agora mais livre para o eXercgcio,de outras - 
atividades e presumo que, fora da administraçao publica, possa 
cuidar melhor dos meus interesses particulares que tao mal aº 
davam tratados. 

A você devo, em primeiro lugar, a reiteração do meu 

agradecimento pelo muito que me proporcionou para a reforma — 

que introduzi nos serviços da Biblioteca. Penso, mesmo, que 
os elogios que me foram feitos, de justiça a Voce deveriam ter 
sidº dirigidos, pois, sem o seu apoio, estímulo e sabia orien— 
taçao, nada me teria sido possivel realizar. Mnito obrigado — 

meu caro e bom amigo. 
Em segundo lugar, quero que Você me oriente relativa 

mente ao destino que,devo dar aos Cr$50.000,00 (cinquenta mil 
cruzeiros) que recebi do INEP para o inicio da microfilmagem — 

dos jornais bahianos do seculo passado. 

Se não me equivoco, tive ºportunidade de lhe dizer 
que, por haver chegadº a conclusao de que, no Brasil, g servi— 

ço de microfilmagem nao poderia ser efetuado em condiçoes capa 
zes de lhe assegurar o exito desejado, por indicaçao de Her— 

bert Coblans, perito.da Unesco entao no Brasil, havia entrado 
em entendimentos com a "UNIVERSITY MICRQFILMES" de Michigam, — 

Estados Unidos, a mais idonea organizaçao existente no mundo,— 

para realizaçao do serviço aludido.
A 

Como Voce sabe estas cousas demoram, de modo que, sº 
mente nos primeiros meses do ano em curso+ recebi da UNIVERSI- 

DADE,nao so as informaçoes referentes ao custo do serviço,como 
os negativos dos microfilmes dos jornais que lhe enviara para
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que dispuzesse'3 atraves da sua leitura aqui, de elementos de 
melhor convicçao para um julgamento seguro a reSpeito do tra— 
balho da Universidade. Este cuidado era, a meu ver, indispeg 
savel, dado o mau estado de conservaçao do material a ser mi— 

crofilmado, e ser meu desejo nao aplicar, apressadamente, um 

auxilio que me fora confiadoº 

_ Já a esta época, porém, comecei a desconfiar de que 
nao era certa minha permanencia a frente da Biblioteca e re— 

solvi protelar o assunto ate que estivesse definida minha s; 
tuaçao funcional. Minha demissao veiu confirmar o acerto da 
minha atitude. Do contrario, talvez o dinheiro estivesse gag 
to sem nenhum resultado positivo que o comprovasse. 

Em resumo, tenho em meu poder u9 mil e poucos cru - 
zeiros visto como pequenas parcelas tive de despender com a 

remeSSa do material aos Estados Unidos, pagamento de direitos 
do material recebido etc. genho a lhe dizer que nao disponho 
de comprovantes destas deSpesas que se extraviaram na retira— 
da dos meus papeis particulares daABiblioteca, e gue, por is— 

so, estou inteiramente ao seu dispor, para recolhe—la, inte — 

gralmente, se Voce assim julgar necessario. 
Pergunto-lhe agora que devo fazer deste dinheiror 
Aguardando uma reSposta sua, firma—se, com afetuoso 

abraço, seu amigo e admirador 

água““ (ZÉM
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~ ~~~ ,- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE . 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Rio de Janeiro, 1 de 11111110 de 1955 
. 

(g;-N.:,» 

Ken ‘oaro Imbassahy; 

Estou entre os que sinceramente lastimm não 

oontiuuzr Você & frente da Biblioteon. Que se há de fazori 
Em relação, porém, ao ensªio de miorofilmn - 

gem & indisponsível que V. continui o osrêrço para realizar o 

trabalho de demonstraçío. 
A daspesa Já foi realizada e está aºmprovndn 

em confiança, tornando-se assim imperativa a reªlização do aq; 
viço.

' 

Conto com V. para prosseguir os entendimantou 
san a University Microfilmea de Michigan para a conclusão dº 
serviçº que, depois, ria-ri integrldn na biblioteca. 

Creio que V. bem compreenderá a importância 
de se efetivar o trabalho, tendo em vista que as contas Ji tg 
ram prestadas. ,Contando, Assim» com & sua coºperação de sear 
pre, sou 

o seu mtº amigo
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

V ammo; 235334; ôGzc—cs 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
' 2“ OUT 1954 5+ 
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~~ 
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, jim» WW JW 
Pressao amigo É “(M £ ///zjÁ'É,/, 
Anísiº; Teixeirª. ,( 4,4,7 

. // f/ 
. , , 

lonoo polo que ele trouxe de beneficio & Bibliotéca Públi- 
ee'. ds mu do que polo que foi vantajosa. eos interesses do pail, quere, 
do inicio, tron-with so preside amigo o grande alegrie que e. suª menu-— 

tenção & frente do LELP. me proporciºnou. Creio que entre mo 6 o 

pensamento do tºdºs os que“ no" Brasil, conservam, ninas, um pouco de i- 
dooliono o querem vCr alguns cousa realizada no compo da edninietrsçíe 
mila. 

Pere que me. angustiante ospootutivo não vºlte & pertu— 
bar o neu espirito venho retorne: o essunto do amino ãe 1.1.3.2. & 

Bíblia“» my... para. microfilmagem dos Jennie, 

Cono lhe aisse, por sugestão do er. Cabinas, perito que e. 

mas mudou no Brasil para estas:;- se necessidades das suas institui- 
ções eultureis, fizemos me. consulta. é University Microfilm, de Nicki— 
cen, entiásde especíslisade em microfilmagem do Jornais — no particular 
e mais credencia.“ dos EE.UU. — pedindo-lhe infomações-Abre e pesei- 
bilidade de. execuçío do nosso serviço e o sou custo eprsxinado. Pense 
o Goblmo que, elém do inocnstoatavol garantiu de um serviço malhar it; 
“tado, serie. bem possivel que ele viesse o ser feito em condições 11-. 
moeirae mais baixas. Foi por isso, justamente, que sustive quelques: 
trabalhe no sentido do receber o auxilio condicionado—e â. chasm de. 

resposta dos EE.UU. 

Depois de tudo o que ocorreu creio que a. solução mais too; 
tude sere :. que importe ao recebimento do dinheiro, mesmo que nªo eo 

lhe posse dar splicaçío imediata.. Estaremºs assim mais afastadºs de 
qualquer outra. surpreze. mac oportunº o. Biblioteca prestsrie ee 
1.1.3.1”. contes da splícsão do dinheiro _:ecebiáo. 

Com o oficio anexo, ‘ondo historia o fate, pogo no I.].LP. 
,: entrega de inportlncie, que irei receber pessoalmente, se assim £01} 

julgaáo conveniente, ou por intermedia do groom-odor, logo seje eviee- 
do do que ele eo encontra e minha. disposiçaº. 

Espero que o prezado amigo fique de seªras se. es previ— 
dâneiss que tomei e ecuerdssâo me resposta. eu, aqui :10; o om. o 

' 

mumu mm: Mun ]



º.I.S./u~ 
SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃOm 31.3l PBHCA 

snr. Presidente. 

Gone 6 do conhecimento do V. Exa.. existe ns. Biblioteca 

muss do Bahia consideravel quantidade do jamie baianos do um. pao-_ 

sado, na. sua maior parte em exemplares únicas encontraveio no país, que o; 
taz-io irromodiavelmente perdidos pela ação do tenpº, caso, do logo, não se”- 

jan micrºfilnadeoo 
nests. a realidaao do. assertiva o relatório apresentado 

ao 1.1.3.1’. polo sr. Edsºn Nery do Fonseca, técnico. que, a. melado deseo 

Institwbo, estoVe nesta Cidade para estudar a peesibilidaáe do. salvação do 

valioso património do tis alto interesse para o levantamento da história ; 
ducaeicnsl do país. 

'
' 

As apreciarem os elementos contidos no referido relató— 

rio, es tecnicos do IJJJ. que, por determinação do v.3. , sabre o nem 
se manifestaram, foram amino: em cºnsiderar a ªiggsgilnagon doo Jamais 

referidos como um serviço merecedor do auxílio financeiro Maso Instituto, 

ali- do outras razões, por estar enquadrado nas em finslidsdeo culturais." 

, Pºsteriºrmente, ante a verificação do alto custo out:- 
do pela execução tºtal do serviço, opinºu V. s. no sentido do que 'o tom 
apenas e auiliasse, na sua parte inicial, ca a importância do Gr. ...... 
850.000,00 ªsincoenta mil cruzeta-o_o) , ficanác a cargo da Biblietécs Públi— 

ea a execuçae da parte restante com os seus próprios recursºs. 

G estude do várias peculiaridades tecnicas do serviço, 

do idonoidodo profissional dos que se apresentarem para exocutá—le, da sua 

realização em melhores cºndições financeiras sem prejuizo da eua qualida- 

do, que só agora pondo esta Biblioteca concluir, foram as razões detem- 

nantes do que só agºra tambem venha a presença do V. S. sºlicitar e pega- 

mento do auxilie desde Agosto p. passado oombinado. 

Esta Bibliºteca está :. disposiçao do 1.1.1.3. pm 0 

recebimento do auxilie, deixando ao critério do Y. S. o estabelecimento . 

do ter-a e duo condiçoes dentro das. quais dovo ser feito o respectivo plv— 
3‘

, 
_ . \. . '

*

'.



pagamento. . 

Corte do que V. S. dará & Banting-3.0 que on lhe é to; 
u, an melhºr atuação, valha—ne do ensejo para apresontar a. v.8.- 

nan: protestos do comida-«ão . apreço. 

%%, %wááâª 
«os,... Qm'sxm‘” 

(ureter) 

Lo 1130. Sam 732.- 181510 SPIEOLA mmm - 

DB. Presidente do Instituto Naciºnal de Estudo: Pedagogical. 

ªº DE Janne 
» v

v
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~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAMPANHA DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS DE ENSINO (CALDEME) " 

Avenida Marechal Câmara nº 160-9.b andar 
Caixa Postal 4886 - End. Teleg, EDCALDEME 

Rio de Janeiro. D. F. —— Brasil 

CAMPANHA D0 LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS DE ENSINO 

0 programa que vem sendo executado pela CALDEME visa a 
determinar o aparecimento de melhores livros didáticos, mediante a 
_ediçao de manuais de ensino das diversas matérias dos currículos do 
ensino medio, bem como dos livros correspondentes para o grau ele— 
mentar. 

Preferiu—se essa maneira indireta de atuar por ser ain 
da muito pequeno o numero de prºfessores que dispoem de formaçao— 
adequada e, também, porque, entre os restantes, poucos têm cultura 
desenvolvida; para êstes, pelo menos, manuais bem feitos poderao 
ser de enorme utilidade pratica, com o correspondente reflexo num 
melhor preparo de seus alunos. 

Nos casos em que a simples_ traduçao de um livro já exis 
tente é julgada bastante — ou a traduçao com adaptaçoes — é essa a 
prátiga preferida, por motivos óbvios, limitada, porém, a casos de 
exceçao. 

A organizaçao de cada manual é precedida sempre do pre- 
paro de um plano, entregue à competencia de pessoa muito capaz , o 
qual é, depois, minudentemente discutido e revisto por um grupo de 
especialistas, que cubram, tanto quanto possível, os diversos angu— 
los dos problemas versados e as tendências ou escolas cujo exame 
deva ser conSiderado. 

0 preparo de manuais de ensino tem, a mais do que já 
foi dito, a vantagem de possibilitar a ingerencia oficial no campo 
dag atividades didaticas sem os escolhes e inconvenientes de uma 
açao direta, capaz de afetar de modo inadequado os aspectos economi 
cos do problema, que sao, naturalmente, de grande .monta. Os manu— 
ais de ensino nao sao editados pelo Ministério da Educaçao, 6 Go— 

verno auxilia as empresas particulares, que aceitam tomar a seu car 
go a tarefa, comprando—lhes certo número de exemplares, com descon— 
tos sabre os preços comuns de venda ao publico, fixados êstes nos



2. 

”acordos efetuados, de modo a facilitar a accessibilidade do profes- 
sarado & aquisiçao desses livros. 

No período de 2 de setembro de 1954 em diante: 

a) Continuamos a adquirir livros para a biblioteca que 
estamos organizando, especialmente de caráter didático, e 

b) a classificar e fichar as obras adquiridas; 

c) editamos os livros: Algebra e Trigonometria, de 
Francis D. Murnaghan (traduçao); ALinguagem na Escola Elementar; 
Ciencias na Escola Elementar; Ciencias Sociais na Escola Elementar; 
Matemática na Escola Elementar e Jogos Infantis na Escola Llementar; 

d) foram recebidos os originais da tradução do livro 
de Andrade e Huxley, "An Introduction To Science", e os da tradu - 
çao do livro de Blackwood, Henõn did Kelly,—"High School Physics", 
de ambos os quais foram contratadas as ediçoes; 

e) continuaran em preparação os manuais referentes a 
zoologia, química, portugues, história do Brasil, história geral 
(com exceçao da parte de história antiga, já entregue), franges e 

biologia, doseursos-de grau médio, e um manual sôbre recreaçao , pª 
ra a escola elementar; 

f) foram feitas análises dos programas de ensino de 
grau médio e dos livros didáticos existentes, relativas a física, 
química e geografia, que estao sendo revistas, para divulgaçaoí 

g) continua en preparo a análise do programa e dos li— 
vros didáticos de portugues, correspondente ao nível médio; 

h) foi completado 9 preparo das peças de material didª 
tico destinadas ao ensino de ciencias naturais, no grau elementar, 
para serem adequadamente experimentadas. 

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1955. 

w »»,» ;» Q » s 

anos» a;» Lenª,/É C/ i;; gig/:2» a 2::- .; & Q //6/JT 
5 , 

_ 

o __º$&_g 
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CALDEME 

Informação prestaãa ao Dr. Paulº Campos (CEPE) 

0 programa que ven sendo executªdo pela GALDEHE visa 
a detegminar o aparecimento ãe melhores lioa didáticos, mediante 
& ediçao de manuais ãe ensino das diversas matérias dos currículos 
do ensino médio, hen como dos livros correspondentes para o grau

~ ~~~ 
~ 

~~ 
elementar. 

Preferia—se essa maneira“ : d; atuar por agr 
ainda muito pequeno o número de prºfessôAea fapoem de {oranges 
adequªda e, tahbém, entre os rea «» cos têm cultura dessa, 

feitos poáemo ser dc valvida; para êstes, pelo menos, ,, 
=jt3 reflexo nun melhor enorme utilidade prática, com o co 

preparo de seus alunos. -

~ ~~ ~~~ 
~

~ a, foram editadoa e distribuídos 
guias de ensino para a escola 

“re, ciências, ciênciaa sociais, “QL 
. livre de Francis D. Hurnaghan 

pelas escolas noruaia do pa - 

elementar, referentes á linª ~~ 

~ ~ gia/' e biologia. * "aba de ser publicado o lº volume da História 
Geral, referente a História Antiga. 

13/11/56 

hos
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CALDEME 

Informação preataáa ao Dr. Paulo Campos (CEPE) 

0 programa que vem sendo executado pela CALDEHE visa 
3 determinar o aparecimento ãe melhorae livros didáticos, mediante 
a ediçao de manuais de ensino das diversas matérias dos currículos 
do ensino néáio, hem coma dos livros oorreaponãentes para o gran 
elementar. ~ ~

~ 

~~~ ~~ 

~~~~~ 

Preferiu—ae eaaa maneira nd d atuar por ser 
ainda muito pequeno o número de professô es ue & poem de formaçao 
adequada e, tahbém, entre os res coa têm cultuga deson- 
volvida; para ªntes, pelo menos. ' 

enorme utilidade prática, con nd nte reflexo num melhor 
preparo de seus alunos. ,

‘ 

Seguindo êa'; prog -::, foram editadoa e distribuídos 
” = J guias de ensino para a escola 

* :—r , ciências, ciencias sociais, mgª 
temática e Joana ici:n — %;o livro de Francis D. Eurnaghan 

Andrade e Huxle e 
Kelly. 

toe dos manna de ans 0 relatives à botânica, portugues e litera— 
tura, química, » gia, e biologia.”“'”aba de ser publicado o lª volume da História 
Geral, referente à História Antiga.

~ 

13/11/56 

hos



CAL DEME 

{:w _ I « Estão sendo revistos, para futura impres- 
sao, os textos dos manuais de ensino de:

~~ 
'rancêe. de autoria do prof. 

ª'u der Haegen, de Salvador, Ba- 

”acional de Geografia; 

f — Rscreagão pªra a Escola Elonen » 
tªr, confiado & prof. da Prefeitura do 
Distrito Federal Ethel Banner Medeiros; 

g - Zoolo 1a.-“ autoria'do prof.
' 

Paulo Sawaya, ãe Sao Paulo; 

h - Biologia Geral, de autoria do 
proto Oswaldo Frota Pessoa, da Organiza — 

can dos Estados Americanos (Washington, 
D....C.,USA); 

1 - Porta 68 e Lit tn , de autº— 
ria do prof. Mario do Souza Lina, de Sao 
Paulo.
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CALDEME

! 
“ª“—o..... 

2.. 

II — Está sendo, ainda, revista, para futura in» 
preanao, o texto do livrº “ ' auf» ;:,, :a = »: I&í'fª »» 

93333:, que havia sido confiado ao prºf. Carlos Dalgado de Carva— 

lho. 

~ ~~ 

III » Aehan»ao on ínpreasao, devenao ficar proa» 
to; áentro do curto prazo; a: 

-gg§§3§§g para o portugues ão livre 
narte»aaericano “Hªgª Schºol %%gaics”, de 
Blackwood, Barrºn o e y, e pa o prof. 
José Leite Lopes e Jaime Yin—ne, da Faculdg 
a. Hhcienal de E1 :aofla;

~

~ IV » kaka—aa & »- ;x » nrsae, & pri—eira pq; 
to do livre do Hiatôria ao ; , atrás luneíva do, dº prºf. Carlo. 
Delgado do Carvalho, reta.»: .4 

Julho, 1955 

fª 
~ ~~ já!/(7



~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

%% » ram/<P agêsto de 1956. 

Dq Chefe de Gabinete do Ministrc. 
Ao Presidente da Campanha do Livro Didáticº. 

Assmnó: Campanha de Educaçao Flºrestal. “W“ flak 
,. 

Senhor Presidente: 
724.1

J 

0 Ministério da Agricultura, atende & néêízsi- 
dade de estabelecer, em nºssº meia, uma mentªlidade flerestal, rg 
selveu criar a Campanha de Educação Flºrestal, de âmbitº nacio— 

nal e, para êsse empreendimentc, solicitou a esta Secretaria de 

Estado a celabcraçãe de váriºs dos seus érgães, nomeadamente e 

que se encontra sab a esclarecida direçãº de V. S. 

Desejandº o Sr. Ministre que seja atendido, pg 
la farm: mais eficiente possível, o pedido do titular da Pasta de 

Agricultura, venho solicitar-lhe, de ordem de S. Exciª., tºdo e 

seu interesse nº mesmo sentido e, ae mesmº tempº, a gentileza de 

indicar, a este Gabinete,um representante dêsse órgão junto 5 

Cemíssão Executiva da Campanha de Educaçãº Flºrestal. 

Apreveite a oportunidade para reiterar a V. 8. 
as preteetos'do meu elevada apreçº.

j 
Celsº Brant 

AC/amba.

% 

LSI

&'
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

f" 
_ 7' 5.11} w ªra—fâ % Em 27 de julho de 1.956 

»o
I 

Do Presidência da Campanha de Educação Florestal =£ÁH44tL3r 
_

- 

Ao Diretor da Campanha do Livro Didático 

giz £ 
Assunto Campanha de Educaçao Florestal 

Pelo presente, tenho o grato prazer de solicitar a V. S. 
uma colaboração eficaz na Campanha de Educação Florestal. 

2. Como já deve ser do conhecimento de V.S., dada a grande 
diVulgação que se tem feito do assunto, através da imprensa escrita e 

falada, o Serviço Florestal do Ministério da Agricultura lançará ofi— 
cialmente, no dia 21 de setembro próximo futuro, uma Campanha de Edu— 

cação Florestal, cujo Plano já foi aprovado pelo Senhor Ministro_da ª 
gricultura. 

5. A referida Campanha terá como objetivo principal criaz'em 
todos os brasileiros a compreensao do que representam as florestas na 
estabilidade economica do pais. 

h. Assim sendo, V.S. muito poderá contribuir para o êxito de 
um movimento de significação tão altamente patriótico. 

Certo de que V.S. atenderá ao nosso pedido de colaboração, 
em tudo que estiver ao seu alcance, aproveito & oportunidade para aprª 
sentar meus protestos de estima e consideração. 

Campanha de Educação Florestal 

Ilmº Sr. 
Dr. Anísio Teixeira 
D. D. Diretor da Campanha do Livro Didatico 
Av. Marechal Camara, 160 — 9º and. - Nesta



Prezado Senhor, 

O Serviço Florestal do Ministério da Agricultura vem de es— 
truturar a Campanha de Educação Florestal, cujo planejamento foi aprg 
vado pelo Senhor Ministro, sendo o seu lançamento oficial a 21 de se— 
tembro pró mi1o, visando— —se abrir receptividade aos assuntos floresmus 
e possibilitar a resoluçao dos problemas respectivos. 

Desde ja, contamos com a imprescindível boa vontade e irres 
trito apoio de V 3. no sentido de prestigiar esta Campanha de Signiflm 
caçao altamente patriótica. 

Inicialmente, encareoemos & nossa sugestãc de que V.S., em 
todo o seu âmbito de influência, providencie a difusão da idéia de(nm 
se substitua a palavra arvore pelo Seu plural arvores, em tôdas as 0— 

casioes de comemoraçoes. Por questao psicologiba deveremos sempre re 
ferir—nos a arvores e nao arvore porque o singular da ao problema as- 
pecto individualistico que chega a ser contraproduoente, como a expe— 
riencia tem demonstrado: 

Certo da eleVada compreêhSab db iluStre patrício, apresenta 
mos nossos agradecimentos; 

,. ', 

f n/Z’MM dia Xmax/m Í/I hªd—0

% 
a V4510" jàiiff. «.:. “Jan, 9: gig." ;, 

Campanha de Educaçao Florestal 

/amo
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Gaspanha do Livro Didática & ªnnuaia do Engine 

uma Porem do Bom Lm (Português) 
Az. Ancilioa. 2665. apt. 37 
Sac Panic, SP. 

Gurias Delgado do Carvalho (História Gamal) 
Ena Signal»: Campo:, 7 
Copacabana , ' 

Icatu 

Osvaldo Frota Penso: (Biºlogia) 
Pun Annrícnn Uniºn 
Btvàcíen a: Bãucutian 
gnghínctoa, 6. no 

. ol. ' 

Werner Gustav Krunlcdut 
Rua tubing Sºmeone, 98. tijuca ~~~~ 

~~ raulo Sanny. (Zool gia)- - 

Rªn Conaolhoiro ªc—_-:, 1427 
ªco Paulo, SP. ’ ~ ~~~ 

~ ~ 

Arnaldo Ju [bins La be (Hiatórin do Brasil) 
Rua D. Ihr . 73 
Botalbgo 
Beata

~ 
Raymond Van dor Hassen 
17. Sate a. Setembro, 1175 lª 
Salvaáor. BA 

Alnrích R. Schultz 
Ega Santa cecilia, 2135 
Porto Alegre, RS. 

[hoc 
Janeiro, 1957 

in:-:,»,—

_ 

.º, 

,“ 

Jar.

“ 

vª,—___



/ Mário Pereira de Souza Lima 
Ag. Angélica, 2665 , «70. 3 7 . 

Sao Paulo, SP. 

Carlos Delgado de Carvalho 
1_ Rua Siqueira Campos, 7 

Copacabana 

Oswaldo Frota Pessoa L// 
Pan American Union 
Division of Education 
Washington, 6, DC 
U.S.A. 

Werner Krauledat 
Rua Tobias Moscoso, 98 , apto. 101 
Tijuca. 

Paulo Sawaya 
Ega Conselheiro Nebías, 1427 - 
Sao Paulo, SP. 

Annaldo Jacobina Lacombe 
Rua.D. Mariana, 73 
Botafogo

_ 

Raymond Van der Haegen 
Av. Sete de Setembro, 117, lº -3- 
Salvador BA 

Alarich R. Schultz 
Rua Santa Cecilia, 2135 
Porto Alegre, RS



Andamento dos Projetos para elaboração de Manuais 

de Ensino: 

MANUAL DE ZOOLOGIA - Projeto CALDEME EM/1/53 
Prof. Paulo Sawaya 

Data para entrega do manual: 31/5/57 — prazo expirªdo — nada 
foi entregue. 

MANUAL DE BIOLOGIA GERAL - Projeto CALDEME EM/3/53 
Prof. Oswaldo Frota Pessoa 

Data para entrega do manual: 31/3/57 - Entregou a primeira par 
te do trabalho, que es- 
ta com o Dr. Jose Reis, 
encarregado da revisão 
do mesmo. Tencíona en- 
tregar a Zª parte no 
fim do mes de julho. 

MANUAL DE HISTÓRIA GERAL - Projeto CALDEME EM/u/SB 

Prof. Carlos Delgado de Carvalho 
Data para entrega do manual: Historia Antiga _ 30/11/5u - Ja 

foi editada. 
Hístôria Contemporanea — 31/12/57 
História Moderna e Medieval _ 31/ 

/12/57 

MANUAL DE FRANCES - Projeto CALDEME EM/6/53 

Prof. Raymond W n der Haegen 

Data para entrega do manual: 30/6/57 - Tratado de pronuncíação 
francesa e 

Introdução ao ensino de 
frªncos 

Tratado de pronunoíação: 
entregou grande parte do trabª- 
lho - faltam apenas umas 20 pa- 
ginas. 

31/12/57 — Tratado da língua fran- 
cosa . 

HANUAL DE PORTUGUÉS E LITERATURA - Projeto CALDEME EM/5/53 

Prof. Mario Pereira de Souza Lima 

Data para entrega do manual: 51/12/57



C. B. P. E. 
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MANUAL DE HISTÓRIA DO BRASIL _ Projeto CALDEME EM/7/53 
Prof. Américo Jaookina Lacombe 

Data para entrega do manual: 31/3/57 - Já entregou três capí 
. 

tulos. Pretende entregar mais 
dois no correr do mês de julho. 

MANUAL DE QUÍMICA - Projeto CALDEME EM/8/53 

Prof. Werner Gustav Krauledat 
Data para entrega do manual: 31/3/57 - Nada foi entregue até 

a presente data. 

MANUAL DE BOTÃNICA _ Projeto CALDEME EM/l/56 
Prof. Alarich R. Schultz 
Data para entrega do manual: 2/2/57 — Os originais do referi- 

do manual foram revisãdsº pelo 
profe Fritz de Lauro e encaminhª 
dos a tipºgrafia. 

MANUAL DE BATIM - 
Prof. Vandick Londres da Nóbrega 

Data para entrega do manual: 1/3/1958 - Foi realizªdo um semi 
mario, nos dias 13 e la de seteª 
bro do corrente, para discussao 
do plano para elaboração de um 
manual de latim, que foi‘aprova- 
do. Foi,assinado um Acordo com 
oxprof. Nobrega para a elabora - 
çao do referido manual. 

MANUAL DE LITERATURA - 
Prof. Afrânio Coutinho - No dia 10 de Junho do çorrente 

- foi realizado um seminario para 
discussao do plano do manual de 
literatura. Participaram dos de- 
bates os seguintes professores: 
Distrito Federal - Clovis Montei— 

ro e Cavalcanti Proença 
São Paulo - Jose Aderaldo Castelo

4 

Minas Gerais - Aires da Mata Filho



G.Ea P.!í 
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MANUAL DE MATEMÁTICA 

Prof. Willie Alfredo Maurer - Plage apresentado para a elªbo- 
raçao de um manual de matemati- 
ca: aprovado. 

Está gm preparação g minuta 
de um acordo que devera ser as— 

sinado pelo Prof. Maurer para 
que o_mesmo inicie o manual' em 
questao. 

ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS E PROGRAMAS DE GEOGRAFIA, NA ES- 

COLA SECUNDÁRIA. 

Prof. James Braga Vieira da Fonseca. - O trapalho está na 
fase de impressao.

nw
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Rio de Janeiro, 
» a o T o c o L o h de novembro de 1958 

,“ 5878.1953-
~ 

Sr. Diretor—Executivo do 
C B P E '

, Ref.: E3uL;meLsiºziº_de_xiesezL__la 
. serViººo ' 

Para conhecimento de V.SI e do Sr. Diretor-Geral 
dêste Centro, sirvo-me relatar as nossas atividades em São Pans 

16, no periodo de 29 a 31 p. passados, a serviço dos projetos 
. CBPE 3/57 1A e CALDEME 1/53 e 5/53. 

Egrjegg CBPE 5151 LA - Participamos de reuniões na Cadeira de 

Educação Comparada e Administração Escolar,com o Professor Car- 
los Mascaro, Coordenador—Responsável pelo projeto e colaborado- 
res Tércio Emerique e Horta de Macedo, discutindo a composição 
definitiva do seu texto.

' 

Ficou acertado, definitivamente, com a revisão 
do plano inicial, que o trabalho exporia criticamente a Organi- 
zação, a Administração, a estatística e o Financiamento do Sis— 

tema Educacional Paulista, deixando para estudos ulteriores, a 

caracterização descritivê-critiea da sua escola elementar e mé— 

rdia. 
Integraria o trabalho o estudo, para êle feito, 

da divisão do Estado em áreas ecológicas, de autoriaºdo Profes- 
sor Juarez Lopes. 

Cada relatório final será entregue, inadiãvelmen 
te, até 31 de dezembro próximo e a sua aceitação e remuneração, 
previstas no Orçamento do Projeto, dependerãode aprovação pelo 
CEPE, que, pela DEPE, os analizarâ e elaborará sua ordenação in 
tegrada no corpo do trabalho. 

Ergjeto CALDEME 1153 — Estivemos duas vêzes com o Professor Peg 
lo Sawaya, responsável por êsse projeto (Manual para o Prosas - 
sor de Zoologia).
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Depois de ponderarmos sobre o interesse na receg 
ção do trabalho e sobre a situação criada com as sucessivas prº 
telações de entrega'dos originais, por proposta do Prof. sawaya 
anuímos, em princípio, ; seguinte composição: 

l - os originais seriam totalmente entregues ao 
CBPE até 30 de abril de 19595' 

Z - Contra esta entrega e exame do cumprimento 
do plano,receberia o autoriª 100 000,00: 

‘3 - de acordo com os termos do ajuste celebrado, 
com os originais seria fornecida & ndta de custo dos desenhos e 

serem feitos por profissional indicado pelo autor, no prazo mas 
ximo de sessenta dias a contar da data de entrega dos originais. 
Projeto GáLDEME 3/53 - Dos nossos entendimentos com o Professor 
Mário de SouZa Lima, responsável pelo Manual para o Professor de 
Portugues, resultou o seguinte acordo, em principio, por nos ho- 
mologadõ: 

1 — os originais seriam entregues ao CBPE,comple— 

tos, até 31 de dezembro de 1959; 
Z - contra essa entrega e exame do cumprimento do 

plano receberia o autor a importância de(ª 100 000,00. 

Como se ve no Projeto 1/53 ha um aumento de.;.... 
(ª 50 000,00 (ja recebidos pelo autor) em relaçao a remuneraçao 
fixada no ajuste celebrado; no Projeto 5/53, ha um aumento de .. 
(ª ho 000,00 (35 recebidos pelo autor) em relação ao ajuste feito. 

_ 

Desde quando o sr. Diretor—Geral aprore as combi- 
nações feitas, serão enviadas aos autores cartas firmadas por es- 
sa Direção—Executiva e pela DEPE, reproduzindo o reajustamento 
contratual feito e que receberao o "de acordo" dos autores dos 
trabalhos. 

Parece-nos que os ajustes entabulados reatualizam 
e dao vigencia a compromissos cuja validade indesejavelmente pe— 

riclitava para o CEPE. 

ºlãiãª ªo CRPE - Estivemos em visita ao CEPE de São Paulo em con- 
tato com o seu Diretor - Prof. Fernando de lzevedo e com os Coor— 

denadores de Divisão, Professores Joel Martins, Dante Moreira Lei 
te e Renato Jardim Moreira, bém como com os Professores Robinson



ª 
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3. 

e Hilda Taba, peritos da UNESCO em cooperação com o CEPE. 

Assistimos a aulas dos mesmos nos Cursos de ESpe- 
cialistas em Educação e de Inspetores de Ensino e vimos, em fun- 
çao, a classe primária experimental do CRPE. 

Na oportunidade debatemos problemas de interesses 
dos Centros. ” 

Com o Professor Fernando de Azevedo conversamoss rãº 
bre a proxima realizaçao da reuniao, em São Paulo, da Comissao

' 

Consultiva dos Centros, a 22 e 23 de dezembro, tendo, em princí- 
pio, o mesmo se revelado de acordo com a fixação do tema comam 
aos Centros: "Plano de prioridãdes de trabalho para 1959", depeg 
dende tudo de homologação da Direção Geral do CBPE.

x 

Transmitimos convite e obtivemos anuência do Prof. 
Ferando de Azevedo a proferir, em novembro, conferência no Curso 
de Formaçao de Pesquisadores Sociais do CEPE, provávelmente so - 
bre o tema “Educaçao e Mudança Sºcial". ' 

Atenciosamente, 

WMV—AM 

“ \ Jayme Abreu 

;LLAAllâyl 
, 

1ª . 
DEPE-CBPE 

Dr. Pericles Madureira de Pinho 
M.D. Diretor—Executivo do C B P E 
N e s t a
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5. 

6. 

,j fs) A mw»: rumos m WIZO 
xm DE. miam mmm

~ 

Seminário de Literatura 
Manual de.Francês 
Manual de Matemática 

'Manuais cujos prazos se expiraram em 
31 de março de 1957 

Maria da Gloria: 
Recebia na CALDEME: Cr$4.200,00 — 

trabalhando meio expediente. 

Passou a receber pelo Centro: 
Cr84. 560, 00 — trabalhando horário 
;ntegral. % 

Possibilrdade de um melhor salário. 

Rita Costa.
.
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.4; emma as Liam militia e Mais do mm 
(Gêmea; raz'eam»1hu,smôe1952, ”%%%— m £21m: mm, la Wigªn an autism: nº '!95; ªiwa“ & 1.3 m. &. Press. ata da &epnbuea e publica“ w :3 aria e 
an}. & 18/7/1953. 

* 9 ªm apart, an uw dia em raz olam-ç. 
' “in 

g; ªiwª“ ,: da mfism m prºfªnªr—u cie em; 

* 3‘: gamma ansehen & quantia && Cr$ anemmagw (mn 311339: an carmim), aguda m lymmoa &: vem 3- 
cºmam, Ba II - Marksman; 1W6; .. flag 5 on 1952. e 
Cr$ 1. , m,,oo «— Wes—Bªnca gostas. a aispogííao da apanhw tramfenda da conta ”Mªxim && Poâwea Pub 1mg” «- a vista-- 
ºutras cantas :- Matar :20 REF mãº apuaaào ata & ”gamma“ 
âata & gamma de (“324,5 ....“ (A gar manchiáo palª seçao da Cm tablmado). 

e trabalha sul, &: gusmtaçw, foi maize:- 
do pela kªr-ef. Matam às s Lassa angina avatar emanªva &: 
Campanha,, qua mtrevismu um gr = mm && gauczsàoras «aos pria 
cipsaâªemàms mªtaram às “Qmail, para aeleqac às; whores aº: um . . 

Farm Mamma &: “gama-s maxim“ 
Manual as Imam: awn, da autºria a: Pagar. Cab» 

10: mga—ae aº Carvalho . A am mmsmsiengw a gator” An» 
tígª 3a £91. mancais]. A pªt mnspemíeníza & Historia tea» gºma e a aim-1a Mam e 2&1:s Wm agar cam} ' Ms na 

131 do garra—anªº am. Tum cm farao da impress» eawmram—se o 
ªmará :13 Bºtªnica, && gator“ as; $239!, Alarm}; R. gemas o Fla» 
nual && Jogºs para & 359.313 .F'maría, & eargo gm Praia. 512591 Em 
azar Madam c º 11m às autºria & Xªron Lucas E. H... amt —- an maria Plana. 

khan-59 alabaraçi'q os “amazes Wig: Em» 
lºgia, ªnalºgia amºral gaming. mataria aio fir-mil, Fragces, Jiª-az— 
mane: e Literatura, Látex—ata, , Latim, enjoa autºras mo, ream tªmu“, ºs pmfessema: gauze Swan, Gavalâo Frame Mason . 
Eien—nar &astwjfreulsâat, Marica Jmabina &:m Haw Vam a: 3mg“, gems Farms-a as Sauna mm, ªrruma õwtwao, VW 
Madre: && Kºbrªgae. 

,:ªâêsa dew-ea mais & aminº to am feitas anélim 
do: uma asiaticos d pw & física e q :: a cargº m pmi-”aug“: Sex-gin Maman» e Azalea! 331154, trafmlgas gaga; 
arm:— gªstas gamão ravísaàas gas-am sewn anvmflcs ::=. Wmagao. J': 
foi puhigimêe e trabªlha :2 geºrge as: mr. Jªmº. vieira && 305 .a— 

_ 

ca » Mansª âºa liº—sms amamºs & ;;;“:grmas && geºgrafia na a— 
ncle. aecundaria.
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~ ~~ » ªmam, ao mm. a 
, 

'

. ”em pm a-Wàw Livres Wmªcm: ”lm Lus— Matias; A: Semª, etª-mam 9 mm uª gem} . 
“maníacº: Physics“, da B&W, aum & ao (a fase aw 
passes) . 

Fªi. punham » um de A: :13 & mt. arm“ 
:2. . : g mºntam ao 133%t Em ico da W1“, 
M .. Jau, L “We; mim;—m; A um Ela—atar “. 

mtx—ta., &;t A ma shªmªn, “ 
mada, mara graham 

ma gemwms às mm tin. 
”1.23:“ A tratºu, afina, dia malhar estam nªm 

saws-1&1 azáfama, amam a; emm &: ªlma,: M w cu .. 
matar, A f“ mayara: perm Asia, pagªn & mwasw & fam—wah— 
9ª“— 

”5‘01 Adzzurida taz—nw ande cºleção ãe: gr.-fresa na. 
cionais A mtx—mínima (ªmamenta mmm—mãos aº mm A» 
CAPE}, a qua). m prestacao valiam sawâçaa am wlsbaraáas & 
IBEP, hºlãíâàaâ, Ate. 

, 

. 
A. axam: & mm m a massa.]. aaa—am em M 

do 5, minim mamª:; para amanha: aa aew trabªlhºu 
Gustavo AA $ª Lassa 4 Birner Emutíw «- (Cargo 

de mªriªg—::. 69 ::i ªº W) «— De 33/10/52: A mis/53 . m “raça: Cr$ 3,096,013 mais. ' 

Camiãº máis: AA um .. mum «— (mm— nix“ da REF posta,: dispara «a emana) «— Be WILD/”52 & 
18/8/53 «- Ramamçam Cr$ 1 ,º!) mais. 

::a :»... AA anta .. Diretor Executivº .— (Cargo do 
agar: a do MAMA}: ªo 11W) .. Die la./855 & 31/1355 - Wra- 
çaa: *: 

& %%%&: Marisa.»

, 

mm.” Max: firm AA AA “Sc-122A - %mtârza - 
{mama asma gamma: greataáos «- Da ªê!/WSS: em algma. n.5m,m 

, 
_ 

Anni-AA ae Amuse Mainz - Auxiliar amusàrruw— 
(A titia cºm amigos pmstaâoâ .. Maragogi 3.339,00 «- D. lilº/sil 3 29/10/56. 

We da 616m da Gosta emu .. We» aw... 
nistmtiw «- (;*—«msma m serviços ;;;—estaria) - Ela 1/1/56 m diª“; H&Mfzragm Cr$ 5:009,ÚO.



CALÓEME 

A Campanha do Livro Didática e Manuais ªº Ensinº (CALDEHE) visa inicialmante confºrms se ge na Exposiçao de Mogi vcs apresentada na an». Presidente da :Republica em 11; de Julho ' ano passado e pºr ele aprovªda, promºvar a elabora ao de n;— nuaís ou guias para os professores. Espera-se que t s obras nham a c tituir'um farmenfio regnvagor no pensamento educacio — nal dº p 8, levando sugestºes nao so ao,magisterio, como as co- laboradores de programas e de livros didaticos. 
º pessoal da CALBEME É cºnstituíáo apenas pºr un diretaruexneutivo e pºr uma secretaria, & qual faz parte do qua. drº do IKEP.

> 

te 
Até agora os trabalhos vm oram os seguia a: 

l g Foi auscultada s-w:nta a opiniªo de cºn—. to e professºres. yrocur=««: _f 
do pais, ,

~ 

~~~ 
Z — Depois «a º zados estudos, fºram loànlúíg dºs os planºs para a elabo — ao .,s manuais da zoologia, de botª nica & g9 biolºgia gerakq & . :cordada respectivamente essaªe— laboraçao caules Prafs-«âªrl a- - Paulo Sawaya & Frota Pessoa. 

_ 3 - Pelo Dir: .r .. INEP fºi autorizad a solici— taçao dos planes re ativos ao- manuais de físicª e q ca, res— ctivamente aºs Prw‘s, Luiz ªinyra do Prado e Warner Gustaf ' reitr,a os se terem gealizado discussoes

~ 

~~~ 

~~ ~~ 
~~~ 

sobre os prºg dessa“ “ª er as em seminarªos especialmente gonvoâªdoa 
_ 

Instituto Tecnologico de Aeronautica e pela 1W 0 
.

. 

pgesentaram planos paga os manuais da bia— 
. storia geral e de ingles, respectivamante os Profs. Americo acobina Lacombe, Carlos Delgado de Cargalho e tn Erancig Tuohy. Os planos para os manuals de nortugues & de frances estao sendo aguardados ainda no corrente mes. 

5 - Está sendo revista para divulga 30 um volumo— so estudo agresentadº pelq Prof. Fganels D. Murnag dg Insti— tuto Tecnologicg de Aerºnautica, sobre c'ensino de ma£ematícªs no eugso secundaria. o Prºf. Mnrnggham e uma.autoridags de re- putaçao mundial no campo da; matematicag, e a divulga ao referi— 
, da foi deliberada apos audiencia de notaveis especial stas na - cionais. 

6 — Graças & cooperaçãº—de Conselho Britânico foi obtida, a preço muito moderado,—a ceases ge direitgs autorais a fim de ser promovida & publicaçao entre nos da notavel obra "An introduction to science", de E. N. da C. Anadrada a Julian marley .
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A Campanha do Livro Didático e Manuais ªo Ensino 
(CALDEMB) visa inicialmente conforme se ge na Exposiçao de Moz; vos apresentada ao Sr, Presidente da.;Republica em 1h ge julho 
do ano passado e por ele aprovªda, promover a elaboragao de na— 
nuaís ou guias para os professores. Esperasse que tais obras 
nham a co stituir um fermenjo regovaçor no pensªmento edueacio — 

nal do pa s, levando sugestoes nao so ao,magisterio, como as co— 
laboradores de programas e de livros didaticos. 
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O pessoal da CALDEHE é constituído apenas por un 
diretor—executivo e por uma secretaria, a qual faz parte do qua— 
dro do Imo
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tes: 
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do p .=. ~
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2 - Depois te proloazados estudos, foram ooàhldíg 
dos os planos para a elabo 'oao «As manuais de zoologia, de bonª nica e ge biologia geral e s' :cordadafrespeetívamente essake— 
laboraçao com.os Profs. karl ª ' :, Paulo Sawaya e Frota Pessoa.~ 

~~~~~ 

or d. INEP foi autorizad a solici— 
: manuals de física e q ca, res- ‘s. Luiz ªinçra do Prado e Werner Gustaf.§rqg 

— "apos se terem ;ealizado discussoes 

tação dos planos re 
pectivamente aos Pr— 
igdat. Tal esc lha , sobre os prog , a erigs, em seminar;os especialmente 
gonvªªgdos p o Instituto Tecnologico de Aeronautica e pela 

ALD . ’ 
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pgesentaram planos para os manuais de his— 
. storia geral e de ingles, resçectivamente 

os Profs. Americo 'acobina Lacombe, Carlos Delgado de‘Caryalho e 
John Erancig Tacky. Os planos para os manuals de gortugues e de 

_franoes estao sendo aguardados ainda no corrente mes. 
' & 

5 - Está sendo revisto para divulga ªo um volumo— 
ao estudo agresentado pelo Prof. Francis D. Hurnag am dq Insti- 
tuto Tecnologico de Aeronautica, sobre o'ensino de maªematio 
no cugso secundaria. O Prof. Hurnggham e uma autoridage de re- 
putaçao mundial no campo da; matematicag, e'a divulgagao referi— 
da foi deliberada apos audiencia de notaveis especial stas na - 
cionais. — 

6 - Graças 3 cooperação_do Conselho Britªnico foi 
obtida, a preço muito moderado,_a cessao do direitqs autorais a 
fim de ser promovida a publicaçao entre nos da notavel obra “An 
introduction to science“, de E. E. da C. Anadrade e Julian
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